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ngeilra, que em causa ordinaria, esto procedimento jmoriciôre, e regressaram aos seus lares (tão; las almas dos que morreram em defeza dojde os recursos do Lhesouro são diminutos, 


Revista politica estr É moric ! l É e Souro 1 
seria um attentado contra o direito das gen-linimigos dos seus adversarios como do go-| Pontifice, e tomam parte n'estas funcções fu-|cumpre que os proprielarios se. imponham 


partz 11 De ouTuBno DE 1860. 
(Corresp. part. do «Commercio do Pórtos) 


Victor Manoel passou finalnento a fron- 
teira de Nopoles com o seu exercito. Este 
facto que se esperava a cada hora, e a que 
muitos ligavam grande importancia, não me 
parece ter grande valor. Na situação em que 
as circumstancias colocaram o rei da Sar- 
denha, a sua entrada no territorio napolitano 
é um acto natural e muito logico. 

O soberano do Piemonte é moralmente 
responsavel por tudo quanto se passar no 
alia. Elle é o verdadeiro chefe da revolução 
italiana. Se ella ultropassar os limites que 
à Europa talvez lhe marcou já ha muito tem- 
po, elle só é que hade responder por isso. 
Não será a Garibaldi que as grandes potencias 
pedirão contas, nem mesmo a Cavour, mas 
sim a Victor Manoc?, e Lodos sabam como 
essas contos se ajustam entre os monarchas 
eo seu mau destino. Novara ainda não es- 
queceu, e os habitantes dessa cidade tam- 
bem ainda se lembram do principe que fal- 
Jeceu em Villar. : 
“Com tal responsabilidade: o dever do rei 
da Sardenha é acudir a toda a parte onde 
fôr necessaria a sua presença para refrear 
a desordem e anarchia, e para tirar aos 
adversarios da causa italiana qualquer pre- 
texto para intervenção. 

A politica piemonteza foi bem explicada 
pelo. conde de Cavour no parlamento, de Tu- 
rin. O governo de Victor Munoel nem é fe- 
deralista, nem contralisador, deseja crear 
uma grande nação italiana composta d'aquelles 
povos que pelo voto universal manifestarem 
a vontade de pertencerem a ella. Entenda- 
mos bem isto. Não se trata verdadeiramente 
de annexar Napoles e a Sicilia ao Piemonte, 
mas sim de reunir a Italia meridional, com 
a Italiá central e com a do Norte, Este é 
o primeiro passo. Depois segue-se a organi- 
sação interna desta grande nação, a escolha 
da capital, a revisão e reforma da legisla- 
lação, e mil ontras cousas indispensaveis na 
organisação de um Estado, e apoz isto ou 
durante estes trabalhos será preciso que a 
Europa sanccione essa alteração do mappa da 
Europa, reformando a edição official de 1815. 

Que a-presença de Victor Manoel era 
requerida em Napoles, sabe-se pela leitura 
dos jornses que diariamente nos contam os 
baraços, em que se tem encontrado Ga 


Formada de elementos de toda a especie, como 
acontece nos exercitos irregulares, obedece- 
lhe no campo, mas como se tem em conta 
de milicia cidadã, sabe muitas vezes inulilisar 
no forum os fructos de repetidas victorias. 
Valentos e lalvez disciplinados na frente do 
inimigo, os soldados de Garibaldi obedecem 
na cidade a outras inspirações, e são nas ruas 
ou nos clubs destemperados e anarquistas. A 
authoridadedo celebre caudilho reparte-se com 
entidades, cuja influencia provem de, origem 
identica, e nem o dictador ousa desenvolver 
inergia, com receio de perder em um acto 
imprudente o poder moral que ainda lhe resta. 

Victor Manoel não está n'esse coso. E' 
um rei, e esta qualidade tem muita força 
principalmente para com os republicanos! E' 
um caracter lcol e dedicado à cousa italiana. 
Nºeste ponto todos lhe fazem justiça. E" um 
valente soldado, cuja bravura não cede á 
de Garibaldi, e leva apoz si um exercilo 
aguerrido, disciplinado, e acostumado a veneer. 
Alem disto a pessoa do rei da Sardenha ro- 
presenta ligações diplomaticas e protecções 
oatrangeiras, que não são indiferentes para 
os que desejam quo triumphe a independencia 
e unidade da Italia. Onde Garibaldi não era 
ouvido, Victor Manoel póde ser escutado e 
obedecido, e a ordem que o 'dictador mal 
podia manter nos territorios occupados por 
elle, ha-de vir de si propria apezar dos Muz- 
zinis, dos Bertanis e dos Crispis. 

Eu bem sei que muitos accusam Victor 
Manoel de invadir o territorio de um sobe- 
rano amigo, que ainda não retirou de ,Tu- 
rin o seu embaixador, e de tomar o com- 
mando das forças destinadas a expulsar da 
peninsula o rei de Napoles. Não ba duvida 
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Creio fazer um serviço aos mous com- 
patriotas dando-lhes noticia da obra, cujo ti- 
tulo serve de epigraphe a este ailigo, e 
pago so mesmo tempo uma divida a um 
cavalheiro francez, amigo do author, por'con- 
solho do qual eu me resolvi ia lêr o livro 
do visconde de Ludre Frolois. 

Em um domingo pela manhã, estando 
ainda deitado, recebi a obra, e com ella 
uma carta que a recommendava calorosa- 
mente. Como a carta era de pessoa muito 
dada à estudos, e superiormente entendida 
em couzas do saber, comecei logo a leitu- 
ra, e não me levantei sem chegar a mais de 
meio do livro. 

Não se admirará o leitor, se o chegar 
a lêr. E" que a epocha não podia ser me- 
lhor escolhida para inspiror interesse; as 
pessoas que principalinente avultam n'elle 
são d'aquellas, cujo nome andana boca de 
todos, e o author deu a ostas circumslan- 
cias o grande relôvo da simplicidade do es- 


familia, a questão é mais elevada. Trata-se 


cioso desde Magenta alé Volturno. 


sa de tantos milhões de italianos aos inte- 


tancias. 
De mais, todos os actos do rei de Sar- 


congresso póde approval-os ou não os sanc- 


a acção militas] 


segurança, e o poder temporal do 
Overno 


tes, mas hoje não se ttata do direito de uma|verno romano que os enganou. 
Quanto a Lamoriciêre, eu não me il- 
da liberdade e independencia de mais de|ludi quando puz em duvida o celebre acha- 
vinte milhões de italianos, da necessidade|do da-correspondencia. Foi mais uma pela 
de não deixara Italia meridional em poder|das muitas d'esta quadra, e lisongeei- me de 
de Mazzini e de outros demagogos semelhan- |lêr, alguns dias depois da minha correspon- 
tes, e de fazer triumpbar a causa, pela qual|dencia, no «Jornal dos Debates» e na «Inde- 
se lem estado a derramar um sangue pre-/pendencia Belga» as mesmas considerações 
que me fizoram duvidar d'essa grande des- 
Se o rei de Sardenha. sacrificasse a cau-| coberta. E 
Lamoriciêre entregou-se prisioneiro ao 
resses da dynastia de Napoles, infesta ásjzlmirante sardo a quem avisou antecipada- 
ideias italianas, que diria d'elle a historia? mente d'esta resolução. O almirante respon- 
Nem deveria ter acceitado as annexações de [deu-lhe que podia vir no escaler que lhe 
Parma, de Toscana e do Modena, nem de|mandava, e que a seu bordo seria Lamori- 
modo algum atravessado a fronteira romana. |cibre quem commandasse, quanto o permit- 
Os negocios da Itólia nascem de principios, |issem os seus deveres de chefo da esqua- 
cujas consequencias cumpre que acceite co-|dra. 
rajosamente, aquelle que tomou dasde o prin-|com o seu estado-maior, e foi recebido ao 
cipio nas súas mãos a bandeira da regene- |portaló pelo almirante sardo mr. de Persano 
ração itoliana. Se o não fizesse assim, a in-|que o esperava de boné na mão, conservan- 
dependencia da Italia perder-se-hia mais uma|do-se com a cabeça descoberta diante de To- 
vez, e a responsabilidade  recabiria sobre|dos os seus officiaes. D'alli desceram para a 
Victor Manoel. Os que o censuram hoje por camara do almirante, e entrando n'ella; mr. 
fozer de mais, haviam de accusal-o então por| Je Persano disse a' Lamorieidre : — « Gene- 
não ousar bastante, e não deixariam de di-|ral. Esta é a minha camara que passa agora 
zer que o reise mostrára inferior ás circums-|s ser a vossa. » O general francez commo- 
do de tanta polidez apertou a mão ao al- 
irante e respondou-lhe eom as lagrimas nos 
denha são provisorios. À Europa reunida em jolhos ;--« Os valentes são sempre generosos.» 
Quiz contar este facto, porque é honro- 
cionar. As grandes potencias assistiram de|so para Lamoriciêre e para o oflicial sardo, 
braços crusados á annexação da Italia cen-|e feitos d'esta ordem devem contar-se e re- 
tral, viram sem inquietação a revolta da Si-|petir se para glória de quem os pratica e 
cilia e a occupação de Napoles, e agora mes- exemplo de quem ainda póde vir a ter oc- 
mo a propria córto de Vienna responde ao |casiões de os praticar. Quanto tem andado 
Summo Pontifice, que o imperador de Aus-|a civilisação, desde o tempo em que sir Tho- 
tria não póde intervir em seu favor, senão|maz Maitland recebeu a bordo do Beltoro-. 
diplomaticamente. O barão Meyer do Grays-|phonto Napoleão 1, e estes nossos dias em 
negg, que passou aqui ha dias para Rorma|que Lamoriciêre é acolhido com taes honras 
com esta resposta, devia ir pelo caminho cal-ja bordo da almirante inimigo! Note-se e 
culsndo q importancia de uma intervenção |compare-se, não para deshonra dos inglezes, 
diplomatica, que não póde ser appoiada com| mas para honra do nosso tempo. 
4 E o rei de Napoles? O rei de Napoles está 
Esta noticia é das mais extraordinarias|em Gaeta reparando as perdas dó «ultimo 
e deixou espantados os adversarios da causa| combate em que Garibaldi conseguiu trium- 
italiana. Pois a Austria, uma das potencias|phar das forças reses. Talvez está dirigindo 
mais calholicas, que ainda ha pouco cele-jnotas ás potencias europeas para provar o 
brara com o Pontifice uma concordata digna |fscto de que na batalha de Volturno parte 
dos tempos de Gregorio VII, e que por tan-|das tropas de Garibaldi eram batalhões pie- 
tos annos occupara uma parte do territorio |montezes. Isto affirma-sa, e tem seus visos de 
pontificio para garantir a independencia, a |verdade. 
acontecer, 


O general francez partiu para 


N'esta comedia italiana tudo pode 


+ E Francisco IL ha-de. fi j 


Rei de Gaieta e de Capua não pode ser, visto 


nebres e religiosas os legitimistas e o clero. 
O governo não se oppoem, e só probibin a 
subscripção publica para uma espada que 
devia ser oferecida a Lamoricitre, tendo 
por inscripção as palavras: — Os meus sol- 
dados não foram vencidos, foram assassina- 
dos — que se atribuem áquelle general. 
Acabarei esta carta dizendo que o mar- 
quez de Pimodan morto de balla no comba- 
te de Caslelfidardo era um fidalgo bretão, 
que. tinha sido coronel de cavalleria ao ser- 
viço austriaco, e casado em França com uma! 
linda e elegante senhora, filha do conds de 
Coronel e neta do duque de Montmorency 
por sua mbi, O faubourg St. Germain está 
todo de luto rigoroso. 
Até outra vez. 
NABUCODONOSOR JUNIOR. 


algans sacrificios, ainda que pequenos; d'elles 
devem resultar grandes proveitos para o es- 
tado. E' por ventura toleravel que se paguem 
as expropriações calculando o seu valor em 
20 annos, pelo preço médio dos ultimos 
cineo ? Não terão esses preços sido excepcio- 
naes, mormente no que diz respeito ao vi- 
nho? Querem receber em conformidade da 
lei: pois bem ; louve-se então a producção 
dos seus fructos eguslmente pela desses cin- 
co ultimos annos; ou quando não, paguem- 
se-lttes pelo termo médio dos vinte ultim 
não será isso mais razoavel? Não me dirão 
de que servem esses decretos d'expropriação 
por causa d'ulilidade publica, que se reque- 
rem pora cada expropriação judicial, e que 
a muito custo se obteem no fim de tres me- 
zes? Parece-me que, uma vez decretada qual- 


——— —mme 


[Conclusão do relatorio do engenheiro constructor 
da estrada de Villa Nova de Famalicão a Guima- 
tes, começado no numero de hontem.] 


Alem destes pontos ha muitos outros 
onde com facilidade se poderiam ter feito 
Os necessarios melhoramentos, se eu por to- 
da a parte tivesse encontrado empreiteiros 
com quem me fosso possivel entrar em ajus- 
te razoavel, mas nem sempre se deu esse 
easo. Alguma cousa direi tambem a respei- 
to das expropriações, trabalho arduo e de- 
sagradabilissimo, no qual não tomei parte, 
mas a que assistiu constantemente um de 
v. s.ºº com uma coragem, o uma dedicação 
evangelica. Lembrarei de passagem que tain- 
bem nºoste artigo o orçamento foi bastante 
defeituoso visto que em varios sitios foi pre- 
ciso pagar expropriações que n'elle não figu- 
ravam , como consta dos recibos existentes 
em poder de v. s.º. E! de certo uma das 
operações mais custezas na construcção das 
estradas, a das expropriações, porque esses 
povos que os periodicos dizem que pedem 
estradas, pela maior parte, não as querem 
pelos seus predios nem por perto d'elles, 
e como muitos ignoram qué os pódem ex- 
proprisr judicialmente julgam que difficultan- 
do a expropriação farão alterar o traçado. 
Outros, e esses são os mais numerozos, lou- 
vam os seus terrenos em quantias fabulozas 
pertendendo que se lhes pague o quê ellos 
chamam estimação, e á qual dão um valor 
incalculavel. Aquelle que se acha empenha- 


ividas vendendo sem descredito, mas pede 


, do respeito pelas 


as mentiras com que os alentavam, e lhes 


terviessem. De sorte que a gloria de defen- 


cados om um acto de desesperação de La- 


gua a exiguidade do territorio não salvou 
tradicções, e do principio absoluto, não gas-| Roberto 1 de Parma, nem o duque de Mo- 
ta com o chefe do calholicismo senão belas dena; o que resta saber é como ha-de ter 
de papel, e deixa o rei de Napoles nas difi-|lugar a expulsão do joven rei. Terá de ser 
culdades provindas justamente da allionça| pela insubordinação e defecção das proprias 
com. q côrte de Vienna, .o da lealdade com tropas? Será pelos trirmphos de Garibaldi 
quo Francisco II persistiu em conserval-a ? iudirectamente coadjuvado por batalhões do 
Isto levam a mal aqui os legitimistas fran-|Piemonte? Será por ata 
cezes, e vociferam contra a Austria de um|Manoel? Ou será por d 
modo que faz honra senão ao fino tecto po-|Napoles para não derramar inutilmente maior 
lítico d'estes senhores, ao menos á innocente| quantidade de sangue italiano ? Não é facil 
sinceridade e franqueza dos seus corações. advinhar, porem d'estes quatro meios pare=fe isso bem facil lhes é, protegidos pela lei 
Os cavalheiros que foram d'aqui alis- |cem-me mais provaveis os dous primeiros, 
tar-so no exercito de Lamoriciêre estão já pouco possivel o terceiro, e quasi inacredi- 
quasi todos de volta, e revelam claramente |lavel o ultimo. Veremos, 
A chegada de Victor Manoel: a Napoles 
inspiravam confiança. À cada instante dévia abre uma nova epocha ns questão da Italia 
chegar um exercito austriaço, uma esquadra | meridional, e eu não deixarei de contar o que 
hespanhola com forças de desembarque, e] d'esse faeto, provier, e que possa modificar as 
até uma nau e dous vapores portuguezes. O |ideias que n'estas correspondencias tenho ex- 
exercito francez seria no coso de ataque a re-|pendido. Até agora ainda me não engonei 
serva de Lamoriciôre; no caso do ataquo do jácerco da questão italiana, o farei por conti- 
Garibaldi, porque a respeito de tropas sar-|nuar assim quanto a fraqueza humana o a mi- 
das não havia que recear, graças á França/nha cautella a respeito de boatos e de petas 
que não cunsentia que os piemontezes in-|m'o permittir. 
As notícias do resto do mundo valem 
der heroicamente Sua Santidade viria a ser|pouco em comparação com os negocios da 
barata, e tudo se passaria sem queimar uma|ltalia. Da Syria diz-se que volta o exercito 
escorva, visto que a imprudencia de Gari-|francez porque tudo se accomodou, porém 
baldi não podia ser tal que viesse atacar as|este ponto carece de mais larga explicação 
possessões romanas contra Lamoricitro ejque hoje não posso dar. De Varsovia, pou- 
Goyon, e sem poder contar com o auxilio das[co se fulla. Os soberanos do norte vão reu- 
tropas sordas. nir-se alli com os seus ministros, porém não 
A final estes pobres ropazes, que foram|vejo que ninguem se assuste d'esta assem- 
para Roma, movidos pelos principios religiosos|blea: E" que provavelmente reunem-se para 
e politicos, e que pelo seu valor e dedicução|bsm, e não para pôr a fogo e sangue a 
eram dignos de melhor sorte, foram sacrifi-| Europa inteira. 
Aqui em França fazem-se exequias pe- 


e directo de Victor 
eração do rei dê 


a e a een tentem senta 


logo dobrado d'aquiilo que deve receber. 
Todos geralmente se queixam que lhes pas- 
sa a estrada justamente mo melhor bocado 
de terra, e muitos olferecem ceder gratui- 
tamento o terreno, se lhe mudarem o traça- 
do para um sitio onde elles sabem que não 
é possivel leval-o: não se falla senão em 
prejuizos, o ninguem se lembra dos provei- 
tos que das estradas deve colher. Tenho no- 
tado que raros são os proprietarios que não 
pertendam especular com as expropriações, 


absurda d'expropriações por onde temos de 
fazer obra. Forçoso é, porém declarar que 
nesta estrada principalmente para os lados 
de Guimarães, alguns proprietarios houve 
que possuidos de um sentimento “verdadei- 
ramente .patriotico concederam mais do que 
aquillo que rasoavelmente d'elles se podia 
exigir; foi uma compensação para attenuar 
as exorbitantes, o egoistas exigencias d'al- 
guns proprietarios Villanovenses, d'aquelles 
que mois lucraram com a abertura da es- 
trada, o que lão mal agradecidos se mos- 
traram. Elles sabiam que a direcção da com- 
panhia tinha pressa, fizeram jogo, como se 
diz vulgarmente, escudaram-se nas expropria- 
ções judiciaes que por tal-fórma favorecem 
os proprietarios, que varias vezes tem açon- 
tecido em resultado d'essos expropriações , 
receber o expropriado dobrado d'aquillo que 
pedia, e que já se reputava demasiado. A 
reforma da lei d'expropriações é uma das 
maiores necessidades, mas não deve ella ser 
emprehendida, sem serem consultados us en- 
genheiros mais pralicos. N'uma nação onde 
as vias de communicação se acham por as- 
sim dizer em começo de'construcção, e on- 


e repor cosa e em 


Bem sei que o nome do author se não 


vro, embora francez, versa sobre dez annos da 


campanha lilteraria. 


tilo, da facilidade da narração, e de muita 
& bôa philosophia nas considerações moraes, 


acaso so descobrirá uma recordação de lei- 
tura dos fastos da Grã-Bretanha, 


E não devia ser assim. O povo inglez 
recomenda aus portuguezes. O visconde|é antigo alliado nosso, e nunca foi dospre- 
de Ludre Frolois, genro do principe de Beau-|sador das nossas letras, antes pelo contra- 
veau, é um perfeito cavalheiro francez, po-jrio as tem sempre procurado entender com 
rém este é O seu primeiro livro. Os que|perseverança e boa vontade. As frequentes 
quizerem saber o que valo esse esvriptor|communicações entre Portugal e as Ilhas Bri- 
novel, terão de lêr os Dez annos da córte|tanicas, e as relações commerciaes que ha|franceza. Até entre os homens politicos é 
de Jorge II, porque nenhum outro titulo| tantos annos são importantes entre as duas 
lilterario lhes póde annunciar  antecipada-| nações, deviam contribuir para que os livros 
mente o que devem esperar da obra. Se po-|inglezes fossem familiares aos homens de S 
rém confiam na minha palavra e no meujletros d'este reino, e a semelhança da forma|seeulo presente nem ao menos sabemos quão] Inglaterra, não .tanto pelas qualidados do so- 
modo desapaixonado de avaliar, pódem des-|de governo pelo qual se regem os dois Es-|lindos romances escreve sir Ed, Litlon Bulyer |berano, que era ayaro, teimoso e excentri- 
de já imaginar quão longo deve chegar|tados, devia tambem dar ao conhecimento da[e mil outros escriptores e escriptoras contem-|co, nem pela habilidade 'da reinba que para 
quem assim começa, e não deixarão de lér o| historia ingleza notavel importancia nos estu= 
estudo historico de que lhes estou dando conta. | dos de quem entre nós se prepara para tomar 

Sobre ser desconhecido o author, o li-|parte no governo constitucional. 
resistimos a todas essas rusões. 
historia ingleza. E" mister que o leitor o não/Nas bibliothecas particulares em Portugal ha 
ignore, para que depois me não accuze de o|livros portuguezes, como de rasão, porém 
levar a Londres, onde o portuguez dado á lei-|o resto, se ás vezes não é o principal, con-|franceza, ahi sim que nos achamos em familia 
tura gosta pouco de assentar a sua tenda de |siste em livres francezes. Onde está Boileau 
dovia estar Pope, mas não está. 

Nós sabemos pouco da historia de In-|vê le Sage não é justo que falte Swift, e 
glaterra. Não sei porque assim é, mas sei/onde achou entrada La Fontaine o logar de 
que 6, Abrem-se os nossos livros moder-|Gay está naturalmente indicado. Milton” não 
nos, folheam-se as innumeraveis collecções| envergonha Voltaire. Tudo isso assim 6,0 
dos nossos jornoes, e encontram-se frequen-/o paralello podia ser ainda bem mais lon- 
tes vesligios do estudo da historia franceza, |go, porem os aulhores inglezes raro appa- 
depara-se a cada passo com “citações d'ella, |recem nos nossas livrarias. E' vergonha, mas 
e com exemplos tirados do proceder dosja reparação principal está em confessal-a 
seus homens mais notaveis, mas apenas por|com franqueza. 

Nós ignoramos a litteralura ingleza, ou 
conhecemol-a, enem sempro, go reflexo des 


botado de traducções francezas. Ouvis fallar 
de Shakespeare? Talvez o conhece quem o eita, 
mas leu-o em traducção inferior á do filho de 
Vietor Hugo. Lêdes uma citação de Harvey, 
ou de Young, de Hume ou de Gibbon? Re- 
parsi bem. Foi escolhida em alguma versão 


raro quem conhece a fundo Malborough, 
Belingbroke, Walpole, Casteret, e Pulteney é 
mais são do seculo passado, assim como no, 


poraneas que ilustram a literatura ingleza. 
Para sabermes de cór o Walter Scott, foi pre- 
ciso que nol-o déssem em portuguez. 

Fallai-nos de Racine, de Corneille, de Victor 
Hugo, de Dumas, de Michelet, de George Sand, 
de Theophile Gauthier , e de toda a eschola 


e conhecidos, como se esses senhores fossem 
nossos conterraneos, e mandassem imprimir 
na imprensa nacional ou ns rua dos Calafates. 
Por issó mais do que uma vez peguei 
na penna para dar conta d'este/livro, e ou- 
tras tantas a tornei a pôr no tinteiro com 
receio de não poder vencer essa repugian- 
cia injusta, que na verdade existe nos espi- 
ritos portuguezes ácerca dos: livros que di- 
zem respeito á Inglaterra sem excepluar 
os escriptos em francez, A final resolvi não 
parar diante d'esse obstaculo, porque eu pro- 
prio que de não cultivar bastante ag lejras 


quer estrada, fica sob-entendido que todas 
as expropriações que n'ella houvessem de -se 
fazer em conformidade do traçado, eram con- 
sideradas de utilidade publica. —Não pertendo 
relatar os muitos e variados episodios quo 
se deram durante o andamente dos trabalhos. 
V. s.ºS estão bem ao facto de todas as 
difficuldades que tivemos do vencer, sabem por 
quantos desgostos live de passar, e que não 
poucas foram as aceusações injustas que sofri 
da parte d'alguns despeitados, tudo esqueci por- 
que sou superior a essas pequenas miserias, 
sendo o meu unico fim fazer obra, e não 
nutrir odios e rancores. — Passo agora a 
indicar os melhoramentos que se efleiluaram 
de accordo com o governo, aquelles em 
que v. s.º* concordaram , e concluirei apre- 
sentando um resumo da despeza que se fez 
com esses melhoramentos, e com varias ou- 
tras construcções:a que a companhia não 
era obrigada, mas que se reputaram ne- 
cessarias ou indispensaveis, despezas que ' 
por tanto julgo de rigorosa jusliça que se- 
jam pelo governo pagas é companhia. —Nas 
alterações e melhoramentos segui sempre à 
risca as instruções que a ' principio recebi 
de v. s.*º de não propôr ou emprehender 
obra alguma fóra do orçamento sem ne- 
cessidade ou reconhecida vantagem que a 
authorisasse: ou então quando melhorando 
com ella as inclinações não importasse isso 
augmento consideravel de despesa, Persua- 
do-me ter na direcção d'estes trabalhos guar- 
dado em ludo a mais estricta economia 
sem por modo algum fultar áquillo a que 
ja-companhia era-obrgada por seu contra-” 
clo. Não me é possivel! concluir este rela- 
torio sem manifestar aqui o meu profundo 
reconhecimento pelas maneiras atlenciosas 
e delicadas com que sempre fui tratado por 
v. s.ºº durante o espaço de tres annos que 
me achei pela segunda vez ao serviço da 
compânhia Viação. “A ilimitada confiança 
que v. s.'º em mim depositaram, evitando 
quanto pôde ser ingerirem;se na direcção 
technica dos trabalhos, muito contribuiu 
para que entre nós existisse sempre a me- 
lhor harmonia, e que eu leve do serviço 
da companhia, c dos seus directores as mais 


gratas recordações. — Ronfe 29 de julho 
de 1860. — Cesario Augusto Pinto. 
im 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 
VEREAÇÃO DE 27 DE SETEMBRO. 


Declarada aberta a sessão pelo snr. presidente 
e estando presentes os snrs. vereadores Pigueiredo, 
Leite de Faria, Andrade, Machado Pereira, Dourado, 
e Martins, leu-se e approvou-se a acta da precedente. 
Mandou expedir circulares ás juntas de parochia - 
para darem os precisos esclarecimentos sobre a 
produção de cereaes e legumes, a fim de se confec- 
cionar o mappa estalistico d'este concelho, pedido 
em oficio do governe civil. 

Resolveu que se désse conhecimento & reparti- 
tão da contabilidade do officio do governo civil. 
em que participa que por portaria de 4 de agosto 
passado fôra concedido ao escrivão da administração 
do 1.º bairro pagar os direitos de mercê em pres- 
tações mensaes. , 

Ficou inteirada por officio do governo civil, de 
se lerem expedido as cónvenientes ordens ao fiel 
do estabelecimento do salva-vidas em S. João da 
Foz, para recolher a bomba propria para incendios, 
que a camara mandava estacionar n'aquella po- 
voação. 

Por eutro officio do governo civil teve conhe- 
cimento de que nos dias 18, 19 e 20 de novembro 
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britannicas me accuso interiormente tantas 
vezes e agora aqui em publico, eu proprio 
li com prazer nunca interrompido esse traço 
de historia ingleza que o visconde de Ludre 
Frolois escreveu com mão de mestre. E' vor- 
dade que o li em francez, mas li-o. 

Ao leitor ha-de acontecer o mesmo. E 
se não, antes de começar a leitura considere, 
que o reinado de Jorge Il e de Carolina d'Ans- 
pach sua esposa, fui um dos mais notáveis da 


conservar a influencia sobre o real consorte 
até das infidelidades conjugaes se deixava fa- 
zer confidente, mas principalmente por causa 
do ministro Walpole, que a seu bel dispôr 
governou a monarchia, de Bolingbroke, Pul- 
teney e Casleret -que assim na redacção de 
«Craftsman» como na opposição parlamentar 
deixaram brilhantes vestigios dos seus raro; 
talentos. e 
Pope é d'esta epocha e Pope é um dos 
maiores poetas da Gran-Bretanha. Aos 18 an- 
nes traduzia a ode de Sapho a Pbaon. «O 
Ensaio sobre a critica» sahiu-lhe da penna 
aos dezeseis ennos | E Lendo sido o chefe da 
eschola franceza em Inglaterra, ainda hoje não 
tem successor, 

Swift tambem viyeu n'esse tempo, e foi 
amigo e collega de Pope. Quem não conhe- 
ce as viagens de Gulliver? Quem não sabe 


que o rei de Lilliput se chamava Jorge 1, 
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Companhia Iyrica. — Já se publi- 
cou o prospecto da companhia Iyrica para 
a epocha de 1860 a 1861 no lheatro de S. 
Judo, que comprehenderá cinco a seis me- 


proximo terá logar nesta cidade a exposição agricola, n cargo de quem está a. direcção inspeé- 
e por ello foram remetlides exemplares do mappa | ção + polygono, o conde do Vimioso, O 


declarativo dos objectos que alli podiam concorrer. Ps É ms 
Mandou que: pelh ndo do contabilidade congihoira Lessa sub-inspector. geral dos 
os. E 


se déssem os esclarecimentos exigidos em portaria y H 1. J 
Findo o jantar, foram apresentados n 


do tribunal de contas da 18 do corrente e lembrados j dos 
em officio do governo civil. S. M. os offitiaos de artilhria e do prai- 
mento 16, 


Tendo sido participado por outre officio do 
S. M. e Alteza gosam saude, e hoje se- 


governo civil, de que pela administração do res- 

pectivo bairro, fôra intimado o empreiteiro do e 

corie de pedra na pedreira da rua da Restau-|guem a digressão na forma do itinerario 

ração para impedir o transito durante o desaba-| que mencionamos na carta de hontem. Em 

mento da pedra quebrada, avisando disso 08 rin-| furo moz B]- Rei pernoitará em casa do snr. 
José Rodrigues Tocha, concessionário de al- 
gumas minas importantes da provincia, e 


dantes, a fim de se er) m perigos e desas- 

tres, e pedindo-se n'este mesmo officio, que a ca- 

mara adoptosse por sua parte algumas providen- 

cias acertadas; deliberou que o dito empreiteiro um dos ricos proprietarios d'aquello sitio. 

assignasse termo no qual se obrigasse a fmer o) Ac sozg05 ponco deixaram S. À. o sn. 
Infanto D. Luiz, na sua viagem de Lisbos 
para Loanda. S. A. deixou n'aquella capital 
as mais gratas recordações, pelo acolhimen- 


desabamento das pedras cortadas só das onze ho- 
ros da munhã alé ás duas do lardo, e durante osse 

to com “que honrou todos que tiveram à 
fórtuma de vêr e fallaraS, A. 


tempo conservar dous vigios em distancia oppor- 
A impressão causada, n'essa parte da 


tuna, para avizarem a quem passasse de não pro- 
seguir no caminho, sob pena de se cussar a li- 
cença uo mesmo empreiteiro, e responder por 
todos os prejuizos e damnos: determinou a ca- 
mara, que se publicasse um annuncio para d'isto 
prevenir o publico. nossa Africa, pela presença de um pie 
portuguez, facto novo nos seus anndes—ha 
de durar por largo espaço, e póde Ser hia- 
bilmente aproveitada pelo governo, 
Vimos muitas cartas de Loanda, e até 
de homens, cuja politica é adversa ao ramo 


O snr. presidente deu conta de ter mendado 
salisfazer o pedido feito em officio do administrador 

da dynastia da Rainha a Senhora D. Maria 
IL, 6 todos concordam que o snr. Infante 


do 3º bairro, para se lhe remetter -a tabella do 
D. Luiz soube captivar a todos, revelando 


preço medio dos generos em 1859. 
Ficou inteirada pelo officio 'e certidão junta do 

as melhores e mais acertadas intenções ácer- 

ea da nossa Africa. 


juiz eleito de Campi de ter sido intimado José 
Ferreira de Brilo, em virtude do officio da camara 
S. A. recebeu toilas as honras devidas á sua 
elevada posição, tanto no desembarque, co- 


datado de 22 de corrente. - 
Tendo conhecimento pelo officio do contraste 

mo sempre que se conservou em lerra na 

cidade. 


titica. Não nos parece que os louros do paiz As cartas, que não trouxerem referen- 
sejam muitos com esto debate, da consular, não terão credito nem validade 

O snr. Filippo Rodrigues, decruo. dosjalguma. DO | 
homoopatas lisbonenses, e talvez dos homwo-|*— Erorto limpo. — Par edital do con- dc 
patas pófiuguezes, à perigosamente en- |selho de saude foi declarado, limpo de cho-|zes theatraes, com tres Tecitas por semans. 
furmo JU A lera morbus o“ porto de Nelencia. o o elenco da coinpanhiavem ainda em bran- 
“ais uma desgraça. — 4 descau-jco o nome de um dos primeiros tenores , 
teiia  impradencias com que por abi ss indicando-se, comtudo, quo haverá dous. Pro- 
fazem as escavações nas saibreiros, teem sido jmette tres operas novos. 
causa de Irequentes Uesgraças, porém com Os novos artistas indicados no prospe- 
quanto terriveis, vê-se que os exemplos não eto são : — primeiras damas Irma .Donali e 
servem d'ensino | : Anna Persini; primeiro contralto e compri- 
Na rua da Piedade ha uma soibreira maria, Viali; primeiro tenor, Táglozuchi ; 
em cuja escavação andavem alguns trabalha- | primeiro baritono, Pralico; e primeiro baixo, 
dores. — Tanto escavaram a base, que de-| Angelo Marcucci. d E o 
sapoiada a parte superior desabon hontom “Obras publica: No mez/dê Selem- 
de manha, por cima de um rápaz, e de um bro ultimo, o numero medio de .operarios 
outro trabalhador , de 40 annos de idade , empregados diariamente nas obras do edificio 
púr nome Antônio Coelho , natural de Ca-|da nova alfandega, foi de 886 proximamente, 
saes Novos. Esté foi conduzido para ohes-|a'saber: "+ te] vols 
pital da Misericordia, em perigo de vida, e| Por administração. ad eva) 
o rapaz quando o desenterraram era co-|Einpregados e operariós. 
daver 1 » '| Por empreitada, 

Varas crimimaes —Já reassumiram | Etnpregados e operarios. 
as suas funeções, o sr. José Maria d'Almei=| o mote a 
da Teixeira de Queiroz, juiz do 1.º districto togum Hom nl -- 885,68 
criminal, e o sor. Antonio Emilio de Sá Bran- A despeza geral efectuada em todo! o 
dão, juiz do 2.º districto. é *- |méz com jornaes e malerises “importo em 

Condemuação.— Em 4 de fevereiro |16:1638205'rs. 0 o T+ pat 
ultimo prendeu o snr. regedor do Santo Tl- — Na estrada da ponte pensil-ão Alto 
defonso, os gátunos Joaquim José Rodrigues|da' Bandeira, a despeza eflectuada no mesmo 
[o carniceiro], Domingos Bamba [o' cadeiri-|mez de setembro como pessoal'e material 
nha) Antonio d'Almeida [o larga” dinheiro)| foi de 1:5168405 rs. a saber: 1 
por terem roubado na Porta de Carros, uma]. 4 ami Pessoal. + 
bolsa com dinheiro, ao trabalhador Domin- Na semana finda no 1º, Bos oWnlaq 
gos Manoel, nalúral de Ruivãos. de setembro........ * 2168425). AN$885 


) 


e 


nos hoje o «Poliuto» em S. Carlos, 
substituindo Nori Baraldi o snr. Agresli, que 
ainda não está restabelecido. 

Ha morador do concelho dos Olivaes que 
tem mandado benzer a ensa. Tanto esto mez 
como o passado tem sido fertil em desgra- 
sas por aquellas; freguezias. 

Na horta do Fole, adjacente á conhe- 
cida quinta do Bacalhau, o filho do rendei- 
ro eabiu no tanque da nora, e morreu afo- 
gado. Era uma criança de oito annos. 

Como indício de que o vento dos de- 
sastres tambem muda, já n'esto mez, ums 
outra criança vindo pela ponte de Linda a 
Pastora, que fifa para além de Pedrouços, 
cahiu e se afogou. 

Nos jorhaes do hoje, surge a questão 
de ser contra lei a nomeação do sur, Ama- 
ral para director da Eschola Polytechica de 
Lisboa, pelos termos do decreto. Esta novi 
dade de Lisboa, é velha para os nossos 
tores, porque já os informamos do que buvia 
a este respeito. 

Acerastentaremos que o snr. conselheiro 
Amaral 6 o primeiro a reconhecer que não 
póde ser director interino. Veremos se a Di- 
reeção Geral de Instrucção Publica se con- 
vence tambem do erro que pralicou. 


e ensaiador do ouro, de que o aprendiz Antonio 
Ferreira da Silva Brito recusara o lugar, nomeot 
para o substituir o ourives, Josó Aniceto Pinto 
Monteiro, proposto em primeiro lugar pelo dito 
contraste, é mandou-lhe passar a respecliva carta 
de nomeação. 

O sor. Rigsidente declarou, que logo- que 
cebera o oficio do capellão e director do cemite- 
rio d'Agramonte, em que participava ter sido in- 


Material. 


semeia 


sultado por José do Souza o Silyu, soldado de Dous actos de S. À. commoveram a po- WOTICIARIO. Foram hontem responiler em sessão do Dita finda em 8:...0 2665680 1 338730 
da poa minto! com: iquiro Rotária, por| pulnção a' ponto das lagrimas rebentarem dos ' jury, no 1.º districto criminal, é condemna- Dita finda em Ai 2808545 488190 
daboito Pelo Mtoriamnob a da na (conformidade. da olhos, ão passo que o coração manifestava dos a 3 annos de degredo para Africa. Dita finda em 22, 2548230 - 418990 


Passageiros do EBrazil.—O vapor 
paquete francez «Guienne», entrado no Tejo 
no dia 17 do corrente conduzio do Rio de 
Janeiro para Lisboa os “seguintes passagei- 
ros: 
Manoel Antonio Rodrigues de Barros, D. 


Ditar finda em 29 2898210 * 693520 


Total... 4:8078090' 2098315 + 
Navio movo.— No dia. 15 foi lançado 
4 agua, no estaleiro de Yianna, a novo pa- 
facho «Constancia», de que é unico proprie- 


o mais radiante jubilo. 

S. A. declarou que fa a pé desde o pon-. 
to do dosembarque até á calhedral, onde ou- 
viu uma missa resada, assistindo ao Te- 
Deum , em acção de graças pela sua feliz 
chegada; 


Camara municipal, —A nolicia dada 
pelo nosso collega du «Braz Tisana», de 
que à comara municipal fôra felicitar o novo 
governador civil não é esaela.. Parece que 
s. exc.? o snr. Miguol do Canto tencionan- 
do vêr todos os edificios e estabelecimentos 


conduzido áquelle comiterio em caixão fechado, 
tinha officiado ao exc."º comandante d'aquelle 
corpu, para serem punidos os auctores de tão es- 
candaloso procedimento. Ficou inteirada, da res- 
posta do mesmo exe.”º commandante em que de- 
clarava que ja proceder ás precizas averiguações 
para conhecer da verdade da accusação 'e severa- 


mente puniria os delinquentes. E 
Respendendo o director das obras publicas ao 
officio da camara de 15 do corrente, declara ser 
verdade ter-se rebaixado o passeio junto das ca- 
zas nº 200, 202, 212 e 213 silos Da Proia' do 
Miragaia, e que oulros maiores rebaixes se haviam 
já feito, prestando-se os proprietarios a fazer as 
obras para sua commodidade, e então julgava que 
nem a camara, nem as obras publicas, podiam ser 
obrigadas ús indemnisações de lão insignificantes 
projuizos, que se achavam compensados com os 


melhoramentos d'aquella localidade: inteirada.. 
(Continúa) 


INTERIOR. 
LISBOA, 17 DE OUTUBRO. 


[Corresp. part. do «Commercio do Porto»). 


E' provavel que na sexta feira proxima 
o sshida do vapor «Mindello» verifique a no- 
ticia por nós já dada, em cartas anteriores, 
áeerca d'um dos navios da nossa armada ir 
fundear ante Civita-Vechia. f 

S. 4. o Senhor Infante D. Luiz: partiu 
hontem ás:7 horas da manhã paraas Ven- 
das Novas, onde estava El-Rei o Senhor D. 
Pedro V. 

Em quanto o comboio real corria a linha 
do Barreiro és Vendas Novas, muils gente 
das povoações visinhas acudiu a vietoriar El- 
Rei, que chegou com S. A. o Senhor Infante 
D. João e a sua comitiva ás Vendas Novas 
pouco depois da 1 hora da-tarde de 15. 

Na resposta á allocução da: camara mu- 
nicipal de Setubal, que 8. -M. ouviu na es- 
tação do Pinhal Novo, prometteu El-Rei que 
no regresso a Lisboa honraria com a sua pre- 
sença aquella notavel terra, quedeve a S. M. 
o titulo de cidade. s 

El-Rei foi recebido nas Vendas Novas 
pelo commandante da: 7.º divisão militar o 
conde do Bomfim, pelo general Baldy, com- 
mandante d'artilheria, pelo brigadeiro Tabor- 
da, commandante do regimento 16, pelas 
respéctivas autboridades e grande numero de 
officises do exercito. 

S. M. visitou os quarteis, em seguida 
á sua chegada, examinando Ludo com a maior 
altenção e fazendo judiciosos reparos ácerca 
de dilferentes circumstancias, que não pas- 
saram desappercebidas ao seu espirito es- 
clarecido. Depois do assistir, no polygono, 
aos exercicios de arlilheria, feitos com acerto, 
e dando provas do aproveitamento obtido 
pelos exercicios repetidos, S. M. voltou no 
palacio das Vendas Novas, seriam 6 horas da 
tarde. 

Foram convidados a ter a honra do jan- 
tar com El-Roi, além das pessoas da sua 
real comitiva os generaes conde de Bomfim, 
Barreiros, Baldy, brigadeiro Taborda, coro- 
nel Monteiro, tenente-coronel Simões do 16, 
eos majores Rozier, Camarate, e Bezerra, 


O dia'9 de setembro, em quo o sor. in- 
fante desembarcou em Loanda, ficará para 
sempre memoravel nos annaes da historia da 
nossa Africa. 0 

Se foi notavel a admiração com que 
todo 0 povoviu caminhar a pé, desde a praia 
até no templo da religião, um principe, que 
n'aquello ensejo representava para quantos o 
viam, o maior potentado da terra: maissu- 
bida foi ainda, so é possivel, “a impressão 
favoravel, causada 'n'essa povoação, - vendo 
que no” regresso do palacio do Governo ; 
quando S. A. vinha a“cavallo, seguido de 
um brilhante acompanhamento, se apeon no 
Recolhimento Pio de D. Pedro V, visitando 
com manifesto cuidado este estabelecimento 
de beneficência. | 

Confiamos em que o governo não dei- 
xará perder os fruclos, que deve produzir 
a recordação «lo que se passou em Angola, 
com a presença de S. A. em Loanda. 

O valente official de marinha, José Ba- 
ptista de Andrade, foi nomeado em conselho 


de, governo, commandante em chefe de to- 
das as forças em uperaçõo I: 


Dande. O snr. Andrade, om ho” 
igusl à coragem, acceitando o encargo. decla- 
rou prescindir do vencimento a mais que 
Ibe. foi arbitrado, como remuneração do com- 
mando conferido. O governo deve já estar 
convencido com este exemplo quaes são os 
homens a quem deve confiar as commissões 
do Ultramar. O seu funcionalismo deve ser 
ainda mais escolhido do que o da motropole. 
As noticias de “Cabo Verde com data de 
d'este mez, referem que em a noite de 12, 
para 13 de Setembro, houve um tempora) 
violento na ilha Brava, lendo nanfragedo no 
porto da; Furna as escunas «Amelia e S, 
João», Cada um dos navios perdeu um ho- 
mem. Nas rochas encalhou a escuna «Dois 
Irmãos», que sofreu avaria. , 
A provincia, permanecia em socego. 
Uma portaria do ministerio do reino re- 
solve hoje as duvidas suscitadas pela Cama- 
ra Municipal de Lisboa, ácerea do pagamen- 
to de direitos de mercê dos seus emprega- 
dos, estatuíndo, fundada na legislação vi- 
gente, quo os empregados das Camaras fi- 
cam sujeitos ao pagamento d'esses direitos. 
Causou aqui uma: impressão dilhicil de 
narrar, à notícia de que o fiscal da impren- 
sa em Madrid, tinha prohibido a publicação 
de uma esmerada varsão do «Burico» do snr. 
Alexandre Herculano, no jornal «La'America». 
Quanto a” nós resumimos cm pouco o 
que pensamos. E” para lamentar a situação 
de um reino qus em 1860 tem para a im- 
prensa outros fiscaes que não sejam a opi- 
nião publica. 
A queslão das listas brancas do circulo 
116 vai degenerando em pura discussão po- 


a eeno erra marea e mim 


Maria Ricatda de Abreu Castelo-Branco, An- 
tonio da Silva Salgado, José Maria Soares 
Fontoura, D. Antonia Morquelou, Manoel José 
Gonçalves, Joho José do Araujo, Antonio  Vi- 
cento Ribeiro, Libanio Pedro dos Santos, sua 
mulber e 1 cunhada; José Moreira Bessa, 
Joaquim Xavier d'Azevedo, D. Rosa Clara de 
Mendonça e 2 filhos menores, Mariano An 
tonio Marques, João Joaquim Ferreira, Mi- 
chel Pesce, José Francisco Pereira da Costa 
e sua mulher; José Moria de Carvalho e! 
Costa, ' Antônio Coimbra”, José-da Silva Tei- 
xeira Queiroz, José Ferreira da-Costa, Joa- 
quim “de Moura, João” Chrysostomo Lopes 
Martins, António Borges, Francisco AlvesRi- 
beiro Guerra, Vicente de Barros, João Al- 
ves de Almeida, Claudino Ferreira, José D 
mingos dos Santos, José Moreira Martiús, 
José da Oliveira Martins, Bernardo Antônio 
Fernandes, Jeronymo Ferreira da Rosa, An- 
tonio Coimbra, Manoel Gonçalves Eoureiro, 
Joaquim Celani e 1 filho, Joaquim Francis- 
co Coelho, José Moreira. 
Passagelros. — O vapor «Lusitania» 
sabido hontem pelas 4 e meia horas da tar- 
elbisbos, condásio a seu bordo 14 
passageiros, entreellos os seguintes: 
D. Maria das Neves Vaz Pereira o sua 
filha, Manuel da Silva Santos, Christavão Gui- 
lhérme: Brekenfeld, Antonio de Paula: Ma- 
cedo, Francisco Raimundo da Ericeira, An- 
tonio Gonçalves da Costa Novaes, João Ma- 
ris Baptista e sua espoza, Antonio Leite Ri- 
berro, António de Barros Machado, Franc) 
co José de Faria, sua” filha e primos, José 
Moreira Barboza, Julio Pereira: Coelho; Ja- 
mes Daniel Duk, João Teixeira d'Azevedo. 
Cartas de saude. — 6 conselho de 
saude publica acaba de publicar um edital 
suscitando, a observancia do art. 16 do edi- 
tal de 8 dê março deste 'anno, que: deter- 
mina que cada navio não poderá (er senão 
uma carta de saude, a qual para ser con- 


forme o modelo oficial pelo consul portaguez! 
do porto da procedencia,- e com Os vistos 
dos consules portuguezes dos portos de sua 
escala. 

Esta carta de saude, assim como os 
vistos, farão mensão expressa do estado da 
saudo publica não só do porto, mas de to- 
do o districto consular; declarando oscon- 
sules, sempre que o possam saber, o nu- 
mero aproximado dos casos de cholera, de 
febre amarella ou de peste, quando em ol- 
guma parte do seu distrito consular exista 
algumas das ditas molestias. 

Na fulta do consul portuguez poderá a 
carta de sande ser passada e os vistos re- 
ferendados pelos consules de Hespanha, e na 
fulta d'estes por algum das nações que es- 
tiverem em relação de amisade e cominer- 
cio com Portugal. 


ee ter racer 


siderada regular, deverá ser passada con-|. 


publicos , entendeu que devia começar por 


imeiro magistrado do districto. 
agradecer por uma deputação a delicadeza 
com que se houve para. com ella o snr, 
go cumprir o seu encargo. 


sar. Antonio Ferreira de Souza Pinheiro 
Carvalhosa , que trabalhava na typographia 


irmão. 
Ebomati 
veira Chamiço. 


da eschola de ensino 
pobres das freguezins do S. Nicolau, e S. 


o mesmo snr, offertou uma, bella campainha; 
como as que se usam nos templos catholi- 
cos de Inglaterra e que expressamente man 
dou vir para tal fim. é 


bros, para agradecer ao snr. Cliamiça o do- 
nativo feito á igreja em 'que fôra baptisado, 
e O auxilio que generosamente deu para a 
instrucção dos meninos dos seus comparo- 
chianos pobres, a quem faltam meios para 
dar aos filhos — o pão do espirito. — 
'Wransferencia. — Foi transferida pa- 
ra sabbado 27, a representação quo a so- 
ciedade Luso-Dramalica, se propunha dar 
ámanhã no theatro de Camões. 
Deshumanidade. — Hontom de ma- 
nhã, um rapasinho d'uns LO annos, deu uma 
queda nas obras da nova alfandega, e como 
ficou em estado de não poder trabalhar, 
mandaram-no para casa, que é na Ramada 
Alta, sem ninguem que o amparasse, pois 
só a muito custo arrastava vagarosos pas- 
sos | E assim subiu a calçada da Esperança, 
chorando com dôres! Algumas pessous que 


jo viram, tal dó tiveram que pagaram a quem 


o levasse a casa. E desafiou tanto a com- 
paxão, que não foram poucas as esmolas que 
recebou dos que censuravam quem com tanta 
deshumanidado se desembaraçaram do in- 
feliz rapasinho, que no: trabalho fôra vi- 
etima d'am desastre. ! 


visitar o paço municipal, e tendo dudo co- 
nbecimento d'este desígnio á camara, esta 
congregou-se para receber a visita do pri- 


Consta que a camara resolvera mandar 


governador civil, e esta deputação , segun- 
do nos informam , irá no proximo domin-|* 


Fallecimento. — Fallecu hontem o 


do snr. Manoel José Pereira. Estando a com- 
pôr á caixa, na 2.º feira, foi repentina- 
mente atacado de uma paralisia, de que lhe 
resultou a morte. Bra um artista d'exem- 
plar comportamento. Fazem-se-lhe officios de 
sepultura hoje ás Ave-Marias, na egreja da 
Ordem 3.º de S. Francisco, da qual era 


— O snr. Francisco de Oli- 
“por oceasião do fallecimento 
á 


primario, aos meninos 


Pedro de Miragaya, governada pela Meza da 
nrencionada confraria, á qual, ultimamente 


* A meza da confraria de S. Nicolau, no- 
meoude entre si uma commissão de 5 mem- 


trio, o commerciante d'aquella cidade o 
snr. João Antonio de Magalhães Vianna. U 
acto fai muito festejado. é 

“ Quadra incendiaria.—Vamos atra- 
vessando uma quadra verdadeiramente in- 
cendiaria. Em Lisboa tem havido ultimamen- 
te frequentes inceniios; e aquino Porto hou- 
ve uúllimamente um, que' tarde se riscorá da 
lembrança dos habitantes  d'esta' cidade. 
Em Guimarães e para as partes de Vi- 
zeu lambem ha pouco se deram “incendios 
que cauzaram graves prejuisos. 
Pois não ficou n'isto. : 
No Olival dos Tulbas, nas immediações 
de Portalegre ardeu um palheiro, com mil 
feixos de feno, que pertencia á viuva do sur. 
Manoel de Andrade, da cidade de Portale- 
gre. O fogo fui lançado de proposito, porém 
com quanto a dona do palheiro promettesse 
488000 réis, a quem descobrisse e incen- 
disrio, não se conseguiu saber quem fosse, 
Em Castello Branco, és 9 da ”noute do 
dia 8 houve um grande incendio n'um vasto 
edificio, ha pouco pa do e do qual fa- 
z 


ar 

valor de 2 ou 3 contos de réis, ficaram re- 
duzidos a cinzas. Era voz geral, que o fogo 
fôra lançado de proposito ! ! 
Na Figueira manifestou-se ás 3 horas da 
madrugada do dia 13 um incendio, na casa 
onde cstá estabelecida a Assemblea Figuei- 
renso. O fogo começou no theatro, suppon- 
do-se que fora causado por uma véla que fi 
cara scceza, por detraz d'um bustidor. 

A companhia drathalica [80% disant por- 
tuense), que alli habitava, perdeu tudo o que 
tinha, 'salvando-se' alguns actores, em com- 
pleta nudez. 4 u dp O bas qual 
Uma subscripção promovida 'a favor d'a- 
quella companhia, chegou no mesmo dia 
a 498000 réis. Alguns cavalheiros e senho- 
ras deram-lhe muitas roupas, de que' mais 
immediatamentescarecidos estavam actores é 
actrizes. Os estragos no lheatro são cáleula- 
dos em 908000 réis. Os promptos e bem do- 
rigidos socorros, evitaram que o fogo pas- 
susse a parte do edifício occupada pela as- 
semblea. 

Ora vejam se não ha razão para se dizer 
que a quadra vai incendiaria | 
EWesgraça.— Nu dia 15 appareceu afo- 
gada, no riacho em que se acha a ponte 
d'Arcozéllo, no concelho de Barcellos, uma 
pobre mulher, por nome Anna Joaquina, da” 
50 annos de idade. Suppõe-se que cahiu á 
agua estando a lavar. doca 
EBanhos do Luso.— Desde junho a 
30 de setembro concorreram áquelle estabe- 
lecimento 1156 banhistas, 623 mulheres e 
543 homens, que tomaram 21:406 banhos, 


que & principe conciliador dos tações altos 
com os tacões baixos veio depois a ser Jorge 
JN, e que o célebre ministro Plimnap era nem 
mais nem menos qu sir Robert Walpole? 

E Gay, o aulhor da célebro comedia 
«The Beggars», que ainda hoje faz rir à In- 
glaterra, apesar da esponja que a mão do 
tempo correu sobre as allusões a Walpolo e 
a Townsend, que o talentoso poeta asseme- 
lhára aos encarcerados de Newgate e-de 
Whitefriars ? 

E todos estes tres homens sem terem 
nascido na alta classe ingleza, foram o en- 
Jevo da mais elevada sociedade, os queri- 
dos das duquezas, os alliados das maiores 
summidades politicas, e para tudo dizer, os 
soberanos da opinião e dos salões, -pola au- 
theridade do talento, e só por ella. 

Pope era corcovado nas costas + no pei- 
to, Swift, coitado | ainda se devia conside- 
rar mais desvalido no centro d'aquella so- 
ciedade de costumes pouco regrados, de cu- 
jos excessos elle não podia de modo algum 
ser cumplicel Que talento não era necessa- 
rio para desviar de si O ridiculo de tão des- 
venturosa inutilidade | De todos tres, Gay eva 
o unico que pelos seus dotes pessoses ga- 
nharin com facilidade a geral estima, por 
que, se não mentem es memorias desse tem- 
po, era o mais amavel, o mais manso, e o 
mais modesto de todos os inglezes. 

Aqui é o logar proprio para glorificar 


gloterra, e para admirar nos grandes da côr- 
ta a incansavel benevolencia com que aco- 
Ihiam os homens de merecimento lilterario. 
E cumpre notar que a aristocracia inglezo 
do tempo de Jorge 2.º, quando prodigali- 
sava-as maiores honras e attenções aos ho- 
mens deletras, obrava com plano: conheci- 
mento de causa, porque ella: propria possuia 
os dotes necessarios para ser juiz competon- 
to n'essa importante materin. Basta dizer que 
Bolingbroke, amigo intimo de Pope, passava 
por ser o mais profundo philosopho, o es- 
criptor mais puro e elegante e o mais habil 
politico do seu Lewpol” A- aristocracia era 
assim. 

As letras, o galanteio e a politieneram 
os tres objectos da ambição dos jovens fl- 
dalgos. Cumpria-lhas saber a literatura la- 
tina e grega como professores e não igno- 
rarem a franceza, cuja imitação era então 
moda entre os inglezes. O conhecimento dos 
classicos latinos! adquiriu tal importancia, 
que Wolpole perdeu uma votação na camara 
dos vommuns por ter“dito : 


Nil conscire sibi nulli polescere culpa. 


Pulteney gritou do seu logar que o verso 
de Horacio dizia nulla, e de forma alguma 
multi. Walpole insistiu. A assemblra desatou 
a rir, como se fosse uma academia. O effeito 
do discurso do ministro ficou perdido, ea 


O talento que assim soube elayar-se em socia- 
dade tão pista como era então a de In+ 


moção foi regeitada. ' 
O galonteio era tambem uma mecessi- 


dade absoluta d'aquelle tempo. As mulheres 
reinavam com o esplendor que a formosura 
alliada ao talento e ás maneiras cortezes e 
amaveis sabe manifestar. Ellas influiam em 
tudo, governavam tudo e dispunham de todos. 

Carolina de Anspach, uma das prince- 
zas mais habeis do seu Lempo, governava o 
rei, fingindo obedecer-lhe. Se Jorge IL es- 
capava um instante a este predominio con- 
jugal, Lady Suffolk, a favorita real, substi- 
tuia, ainda que debilmente, a rainha de In- 
glaterra. Carolina chamava-lhe a minha irmã 
Howard! Walpole obedeeia a Molly Skerret 
com quem veio a casar depois, e a duqueza 
de Queensbezzy Linha na sua comitiva Pope, 
Swift e Gay, como. a celebre Sarah Jennings, 
duqueza de Malborough, bavia visto apozsi 
a Inglaterra inteira. O dominio da duqueza 
de Buckingham -e de Lady Montague era in- 
contestavel. 

Pelo que pertence à politica, é facil apre- 
ciar quão elevada devia ser a sua importan- 
cia. À revolução de 1688 ainda não estava 
inteiramente consolidada. Se a rainha Anna 
tivesse vivido mais alguns dias, es Stuarts 
reinâriam talvez a esta hora em Inglaterra 
em lugar da familia de Branswich. Tudo esta- 
va preparado, a soberana era camplicel O pro- 
prio Jorge I e seufilho Jorge JL acredita- 


chegou a andar em proverbio, a avareza dos 


Brunswichs Lave logo as -mesmas--honras:, e 
este é o vicio que as classes populares 
mais estranham nos principes. A nobreza 
quasi que amava a nota dynastia, por- 
que a creara: cuidava que d'ahi lhe vinha 
o direito de a desprezar. 

Tres partidos dividiam então a nação in- 
gleza. Os whigs ou protestantes propriamente 
ditos, que talvez linham a maioria; os to-! 
:ys ou partidistas da authoridade, que con- 
tavam nas suas fileiras a nobreza, o clero 
e os estudantes das universidades; e os ja- 
cobitas ou legilimistas, aos quaes pertenciam 
os catholicos irlandezes, os highlanders da 
Escossiá e a populaça das grandes cidades 
do Reino Unido. 

Todos esses grupos politicos estavam 
na eflervescencia de grandes: puixões, e era 
forçoso pertencer a um d'elles pondo-se desde 
logo sob a protecção d'algum dos seus chefes 
mais distinctos. Só assim se achava a sus- 
pirada vereda que levava ao parlamento, aos 
lugares eminentes da côrte, do Estado ou da 
Egreja, ou á governação publica no minis- 
terio. 

Tenho esbocado rapidamente a epocha 
descripta no livro do visconde de Ludre Fro- 
lois, e algumas das entidades que mais avul- 
tam n'aquelle escrito, mas ou não posso ex- 


vam pouco na duração do seu poder emjtractar aqui o livro inteiro. E" sufficiente sa- 
Inglaterra, e olhavam para o Hanovre quasi|ber-se qual é o assuwpto, para que O leitor 
com “olhos de saudade. O povo não amava|sdvinhe o interesso de cada uma das pagi- 
a nova dynastia, Se a ingratidão dos Stuarts|nas de tão interessante trabalho.- 


Conheço poucos livros que mais conci- 


— 


liem a. atlenção. Tem longos. 


= 


LAÇOS SO. 
o aulhor se elevou á altura da historia e 
muitos em que, para comprazer ão leitor q 
deleital-o, soube dar á sua narração q ca=, 
lorido pittoresco das memorias. Às angedo- 
s 


tas mais Originaes cruzam-se com as 
serias reflexões philosophicas, sem se 
dicarem, os vullos mais circumspectos é 
importantes d'aquelle tempo andam mistu- 
rados com as individualidades mais comicas 
e ridiculas da epocha, sem se confundirem, 
e o lodo é o mais instructivo e ideleitoso 
que se póde imaginar. p 
-No pequeno volums do visconde de Lu- 
dre Frolois, que não excede 383 paginas, ha 
leituras agradaveis e uteis para o político, 
para o philosopho, para o historiador, para 
O litterato, para o critico e parao homem 
que só procura nos livros um desenfado pas- 
sageiro. Talvez ás vezes o author leria podi- 
do encurtar algumas narrações demasiado mi- 
nuciosas, porém quem sabe se o livro parde- 
ria então uma parte do seu interesse ? Eu pen- 
so que sim. x 

Tal é a obra para a qual eu chamo hoje 
à attenção dos leitores portuguezes. Parece- 
me que os nossos livreiros fariam um ser- 
viço ao publico mandando vir de Pariz uma 
porção de exemplares d'esse livro, se ainda 
existirem alguns da edição, cuja venda ra- 
pidissima os jornaes annunciaram logo que 
foi publicada. é 


A. A. Teixoira de Vasconcellos, 


—— agem 


PORTUGURZES PALLECIDOS NO RIO DE JANEIRO 
— pesde 7/4 23 Dk sereno DE 1860, 


Antonio dos Santos, 50 annos — Jacin- 
tha Roza, 57 a — João José da Rocha, 18 
a—Maria da Encarnação, 34 a, casado — Ma- 
noal Jonquim Pereira de Carvalho, 36 a. sol- 
teiro— João Joaquim d'Oliveira, 16 a—Fran- 
cisco -de-Souza Louso, 26) a. s — Jeronimo 
Ribeiro de Castro, 25 n. s— Maria Felicianna, 
40 a. s—Mathins Lopes Vianna, 16 a— An- 
tonio d'Avila, 25 “a. s — Manoe] Gomes de 
Amorim, 278. c— Maria Candida Piros de 
Souza, 35 a. s— Francisco Gonsalves Cezar, 
26 a. s— José d'Oliveira, 25 a— Manool 
Martins, 45 a. s — Antônio Luiz d'Azevedo 
Cunha, 17 a. s — Jeronimo Antonio Lopes, 
89 a, — Antonio Alves J'Azevedo, 40 a. s— 
Januario de Sonza, 25 a. s — João Antonio 
FernandesiCaelano, 26. s— Severino Candido 
dos Santos 15 a—Bernardo Gomes, 36 a. c— 
Manoel Pereira: da Silva, 18 a. s — Maria 
de S. José, 57 a. vinva= Anna Carlota Mi- 
randu Monteiro de Barros, 58 a. c— Luiz 
da Silva, 27 avs — Isabel Picanço da Costa, 
74 a. viuva — Teidro José “Antunes, 79 a 
viuvo — Joaquiin de Souza Malicia, 34 a. s 
— Antonio Gonçalves Esteira, 25 à — Manoel 
Tavares dos Santos, 39 a. e — Bruno da Cu- 
nha. 27 a. s=- Maria Luiza, 31 a. c — An- 
tonio da Silva Duarte, 57 a. c— Luiz Ma- 
noel. de Lemos, 46 a. s — Antonio “Sonres 
Leite, 48 a. s — Emilia Roza, 13.4 — José 
“de Souza Paes, 16 a — Manoel de Barros, 
18 a — José Miguel Soares da Costa, 37 a. 
s — Amaro Antonio Soares, 48 a. c— João 
Cordeiro de Lima, 25 a — Manoel José Car- 
neiro, 45 a. c — José da Silva, 24 a. s.— 
Thomaz Cardozo, 26 a. s —: Antonio Gomes 
da Silva, 34 3 Ses 


—— em 


. COLLEGIO 


De instrucção primaria e secundaria, divigi- 
do por L. J. Monteiro, antigo professor 
na extincta academia de marinha e com- 
mercio desta cidade, largo da Sé n.º 2. 


Estudantes habilitados n'este collegio e 
propostos para exame, que iealisaram no ly- 
ceu no corrente mez de outubro, e ficaram 
approvados : h o: 

, Instrueção primaria, nemine. 

Adolpho da Cunha Pimentel, Alfredo Au- 
gusto de Carneiro, Antonio José Vieira Ju- 
nior, Guilherme Duarte Salgado, Julio Pin- 
to Vieira, 

Acha-se aberto n'este collegio um curso 
nocturno das linguas franceza * ingleza e es- 
cripturação mercantil, para as pessoas que de 
dia o não podem frequentar. 


FRIBUNAL RA RELAÇÃO. 
001 SESSÃO DE 17 DE OUTURRO. 


* Porto. José Maria da Piedade Lencastre 
e mulher — Contra Joaquim da Silva é Souza e 
mulher—Juiz Seabra, escrivão Cabral. . 

Barcellos. 
Joaquim da 
Silva Pereira; 

Porto (Recurso de revista). D. Maria Gonçal- 
vesvde Castro—Contra José. Albino Dias de Castro 
—Juiz Pereira Leile, escrivão Albuquerque. 

Arcos. Manoel José Barbosa Pereira, no in- 
ventario ide seu fio, do mesmo nome — Juiz li- 
guejredo, escrivão Albuquerque. 

Porto. 
lher—Contra José Leile 
escrivão Bandeira. 

Góes. Maria Baela e marido, no inventario 
de parto Baela Corlez—Juiz Machado, escrivão Ca- 
bral. 


Antonio de Souza Azevedo—Contra 
va e mulher—Juiz Macedo, escrivão 


e mulher — Juiz Aguilar, 


Ditas da fazenda nacional. 
Pamolicção. A If. N. — Contra Bernardo José 


da Fonseca e Casio e mulher—Juiz Aguilar, es- 
crivão Silva “Pereiras 


4 EH e A DC E 

Bo FERA Ramos e mulher—Con- 
tra José Velluso de Sá Barreto—Juíz Barbesa, es- 
erivão Silva Pereira. . 

Valenço, Prancisca Joaquina de Paula—Con- 
tra o M. P.—Juiz Oliveira, escrivão Albuquerque. 

Agueda. U M. P.—Contra o juiz de direito— 
Juiz Silveira Pinto, escrivão Bandeira. 

Vianua. Manoel Gonçalves lalido à mulher 
—bContra José Velloso de Sá Rarreto—Juiz Leito, 
escrivão Cabral. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASsI 
O DIA 24 DE OUTUBI 


Appellações civeis. 


GNADO PARA 
RO. 


Aveiro. O M..P. — Contra Manoel Alves, o 
Letras. 

Porto, O M. P.-Contra Manoel Vieira. 

Foscôa. O M, P.—Contra Juaquim Antonio de 


Carvalho Machado. 


Aggravos. 
Arcos. O M.P,.—Contra João Manoel Esteves, 
enofiel. Manoel da itochs e outro — Contra 


Antonio Joaquim Ferreiras e o M, P. 
Macedo de Cavalleiros. O M. P.-- Contra o 
juiz de direito, . 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 14, e de Bruxel- 
las de 11, 

A corta do nosso correspondente de Pa- 
riz, que hoje publicamos, dispensa-nos to- 
das as cons derações, nesta fugiliva revista 
do exterior, À 

As noticias telographicas dizem que 4000 
piemontezes dos 8000 desembarcados em Na- 
poles, partiram logo para o sitio de Cupua, 
e que o general Cialdini fizera um reconhe- 
cimento das posições occupadas pelas tro- 
pos napolitanas, nas imediações do Gula, 
convencendo-se de quo são muito fortes e 
que a lomada d'aquella praça exige gran- 
des forças, seredilundo-se por isso que se 
limilará a pôr-lhe cerco para evitar a en- 
trada de reforços e viveres, 

O «Morning-Post» orgão de lord Pal- 
merston, desmente a nolicia dos protestos 
da Austria, Prussia o Russia contra a en- 
trada dos Piemontezes em Nupoles, mas acres- 
centa que ainda assim isto não próva que as 
potencias deixam de oppôr-se á marcha dos 
acontecimentos de Italia. 

Porém a «Independencia belga», ostá 
nesta parte em desaccordo com o jornal 
inglez o diz; 


Jeronymo Pinto de Paiva Freixo e mu- 


sendo dºestes 3000 gratis aos pobres. O ren- 
dimento foi 'até ao mencionado: dia de reis 
8838000. 


«A resolução tomada por Victor Manoel 
de tomar posse do reino das Duas Sicilias, 
para constituir um grando Estado italiano, 
sobre principio do sufragio universal, que 
constitue o direito moderno, devia nevessa 
riamento provocar os protestos das potencias 
que não reconhecem ainda este principio 
que julgam dever salvaguardar o antigo di- 
reito monarchico, A Russia foi a primeira 
que protestou, seguindo-se a Austria ea Prus- 
sia, com notas identicas que ha poncos dias 
foram entregues em Turin. 
- Estas demonstrações não fizeram. parar 
0 Piemonte, o os resultados da entrevista de 
Varsovia nos dirão até que ponto as tres po 
tencias do Norte, entendem dar um valor ef- 
ficiente Bos seus actos diplomalticos, » 
As notícias de Napoles mostram, d'algum 
modo, a urgencia da vecupação piemonteza. 
O partido mazzinista ameaçava provocar, por 
seus excessos, uma formidavel reacção. 
Confirma-se a convocação do parlamanto 
siciliano. Os collegios cleilorses devem reu- 
nir-se no dia 21, para nomear os deputados 
que teem de regular, antes da annexoção, o 
modo e a forma do voto popular. 
O. prodictador de Napoles, marquez Pal- 
lavicino, dirigiu a Mazzini a seguinte carta: 
AM. Giuseppe Mazzini. 
« A abnegação foi sempre a virtude dos 
homens generosos. Creio que sois genaroso; 
offereço-vos occasião hoje de vus mostrardas 
talaos olhos de vossos concidadãos. Repre- 
sentante do principio republicano, e propa- 
gador infaligavel deste principio, despertass. 
permanecendo entre nós, as desconfianças do 
rei o dos seus ministros. Elfeclivamente a 
vossa presença n'este paiz, cria embaraços ao 
governo e perigos á nação, compromeltendo 
a concordia: indispensavel an 
triumpho de causa italiana. Mesmo sem o 
querer nos dividis, Moslrai, pois, o vosso 
patriotismo afastando-vos d'estas provincias. 
dos vossos antigos sacrificios juntai o novo 
sacrificio que a patria vos pede, e polo qual 
vos será roconhecida. 
Repito — mesmo sem o querer nos di- 
vidis, e nós carecemos juntar n'um só feixe 
todas as forças da nação, 
Sei que a vussa bôca proclatna a cón- 
cordia, e não duvido qne os facios corros- 
podom ás palavras. Porém nem todos assim 
julgam, e são muitos os que abusam do vos- 
so nome, com q disigaio parricida de levan- 
tar na Italia outra bandeira. A honra vos 
impõo 'o dever de pôr termo ás suspeitas de 
uns e intrigas d'outros, Í : 
Mostrai-vos grande , partindo , o Lodos 
vos fulicilarão. Sou vosso muito dedicado 
Giorgio. Pallavicino. 
Napoles 3 de outubro de 1860. » E 
O célebre agitador respondeu partindo. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS.' 


PARIZ 12. — A «Patrie» desmente a no- 
ticia de que 20:000/ homens de tropas fran- 
cezas fossem soceorrer as ponlificias nos Mar- 
cas e na Umbriaç e ncerescenta que o corpo 
de ocecupação em Roma consta do effectivo 


o 


Continuam chegando és Duas Sieilius 
tropas piemontezas. Duas divisões: do corpo 
do exercito de Cialdini atravessam hojo os 
Abruzzos.. 

Um corpo de 8:000 piemontezes chegou 
a Napóles por mar. Ametade destes foram 
mandados immedistamente para o sitio de 
Capua para romper as hostilidades. - 

-Os embaixadoresida Russiá em Napoles 
e Turin receberam ordem de partir pars Var- 
sovia. ' ; 

Dizem de Roma que a' divisão franceza 
oceupou já estrategicamente as cercanias d'a- 
quella capital, resguardando-a por todos os 
pontos. , e 

CONSTANTINOPLA 12. — O gran-visir 
regressou de Salónica. O ministro russo apre- 
sentou uma nota queixando-se do seu re- 
gresso untes de ter completado o fim da 
sua missão. 

LONDRES 12. — O'«Morning-Post» pu- 
blica um despacho em que diz que a Aus- 
tria, Russia e Prussia, não protestaram con- 
tra a entrada dos piemontezes em Napoles, 
vinda que isto não prova que as ditas po- 
tencins não traclem de oppôr-se á marcha 
dos acontecimentos da Italia, Dasmente-so os| 
fusilamentos de Wolkar e do coronal Ru-, 
dler, accrescentando que foram postos em! 
liberdade. 

TURIN 12. — O conde de Cavour disse 
na camara que existe grande diferença en- 
tre as annexações passadas e a presente, e 
que o governo pede o voto aos deputados 
para provar ds provincias meridionses que 
apoiam o governo, que não é sua q culpa 
se se suscitou desintelligencia entre elle e 
Garibaldi. O governo faz juizes do seu com- 


porlamento aos deputados , não do de Ga-|* 


ribaldi por lbe não competir. — « Se não ap+ 
poises, acerescentou , iremos ao encontro 
de Garibaldi, apresentando-lhe uma ordem 
do dia que todos acceitaremos com o maior 
prazer, e Ibe esterideremos a mão, convi- 
dando-o para a concordia, em nome do par- 
lamento e da Italia. » — O conde negou do- 
pois as cessõos do territorio a Litulo de com- 
pensações. 

Aprovou-se por unanimidade a nomea 
cão de uma commissão; encarregada de en- 
tender-se com Garibaldi, A 

PARIZ 144. — CONSTANTINOPLA 12. — 
Um terrivel incendio rebentou no porto in= 
terior. O fogo consumiu 20 navios, muitas 
barcas à a ponte velha. 

Os francezes occuparam Deirelkamar, 
reintegrando em seus logares os christãos. 

PARIZ 14. — «A Presse» annuncia hoje 
que” todas as potencias, excepto a Inglaterra, 
se negaram, a reconhecer o bloqueio de An- 
cona. 


BRAZIL. 


Pelo vapor francez «Guienne» recebe- 
mos correspondencia e jornaes do Rio de 
Janeiro alé 25 de setembro, da Babia alé 
19, e de Pernambuco até 2 do corrente. 

Entroram no Rio de Janeiro no dia 7 
de setembro o brigue Laia 1.º procedente 
de Marselha — em 12 0 patacho Cautolla , 


de Lisboa — em 16 o petacho Maria, de Lis- 


progresso c|gulares, cap a labella seguinte: 


boa — em 20 a galera brazileira. Amazonas» 
de Lisboa — em 24 a barca Silencio, do 
Porto. 4 Ê 4 
Sahiram do mesmo porto no dia 7 de 
setembro a barca Estrella, para Montevideu 
— em 13 a barca Formoza, para o Maranhão 
—em 16 a-barca Oliveira, para o Porto, | 
com varios generos, lastro, e 24 passagei- 
ros — em 21 o patacho Destemido, para Mon- 
tevideu — em 22 0 lugre Julio, para Lisboa ; 
e o palacho Vigilante, para o Rio da Prata 
— em 230 patacho Constante para Vianna do 
Costello ; lugee Abreu 1.º para o Rio Gran- 
de; e brigue Intrepido, para a Bahi $ 

Entrou em Pernambuco no dia 17 de 
setembro o brigue Constante, procedente do 
Lisboa. 

Reservando para amanhã a carta, do 
nosso correspondente do Rio de Janeiro, pu- 
blicamos hoje os seguintes boletins com- 
mercises do «Jornal do Comm 
la côrte. 


bi 
Ú. 


RIO DE JANEIRO, 23 DE SETEMBRO. 


Boletim semanal de: 16/a.22 de setembro. 


Derante a semana conseryou-se animado o 
nosso mercado monelario, em consequencia das 
operações de cambio. que: havia a realisar para o 
paqueie francez Guienne. 
Tendo este entrado, no dia 16, electuou-se a 
18 um pequeno saque sobre Londres a 26%), d.: 
porém à firmoza dos tomadores produziu imme- 
diatamente a alta d'este algarismo a 27 d. “Pp 
Semmom pois as transacções fechadas alé hojo|p 
á ultima hora: 
Sobre Londres: 
a 27 d. ficando firi 
Sobre Pariz, À 
a 35 e 371s, 


si 


É 450.009, no quasi totalidade 
me este algarismo. 

+000,000 “francos, na maior parte 
e o menos a 358 e 360 rs. 


Sobre Lisboa e o Porto houveram. saques re-,| 


89) 


á vista 
a 30 dias 
260 » 
a » 


b se nos bancos a 9 
di 


A procura de dinhe 
METALS. — Vende: 
de onças da patria a 

ALÇÕES. — Negociaram-se hoje as do bahéo!P 
Rural = tkypolhecario a 328 de premio: 


iro tem sido regular. 


308 e 298800. 


- No mercado de importação houve alguma acti- 
vidade: porém, apezar de lerem feito os compra- 
dores alguns supprimentos de 
consumo, não obliveram estes 
voraveis. 5 
A posição do sol é ainda desfayoravel aos im- 
portadores, 

O vinho de todas as procedencias não oferece 
por emquanto maior vantagem nas vendas que se 
realiszm, pela persuasão em que ainda se acham 
muitos compradores de que oblerão novas reduc-|R: 
cões nos seus preços. P, 
. Esta crença, firmada principalmente na cifra 
ainda ayullada do deposito, lem os mantido em 
reserva, e limitado as transacções a diminulas 
partidos. 

Nos ultimos dias porém cresceu a procura; 
a necessidade de fazer supprimentos Lrouxe ao 
mercado alguns compradores e diversas vendas se 
elfectusram- como adiante sespecificamos. 
Actualmente a oble 
depende sobre 


preços mais fa-|p 
Ci 


. que são os 
ride tem afiluido-copi 


«Ros 
não houve alteração notavel. 
AZEITE DUGE.—Do de Lisboa 
quenas vendas a 3208000. 

do Clara de Cabo Verde, 


SAL.— Effecluaram: 
oo rs. por alqueire: 

920 alqueires; do Zelus da ilha de Maio, 10,220 
ditos; do Maria Emilia d. Lisboa, 2,040 ditos; e do 
Maria da mesma procedência, 2,000 ditos. 

A partida do Esperance de Marselha, de 3,445 
alqueizes, “estava vendida a chegar a 640 es. 

A do Eulalie da mesma drocedencia, de 1,400 
ditos, vendeu-se a preço que não regula, 

O carregamento do Syiphide da ilha de Maio 
com 7,500 ditos, seguiu para Santos. 

O do Vigilante da mesma procedencia, cem 
6,000 ditos, seguiu para Buenos-Ayres. f 

Tem-se relalhado o do Amazonas de Lisboa 
com 4,900 ditos. 

Cota-se actualmente de 520 a 560 rs. 

VINAGRE, — Yendeu-se uma partida diminuta, 
de qualidade. inferior, a 1405000. 

VINHO.—Do de Lisboa venderam-se, 50 
a cerca de 2408, 
B& Fa 2558000. 

No mercado de exportação houve apenas movi- 
mento regular. 

Apesar das noticias que nos trouxe o Guyenne 
dos mercados consumidores, e da baixa de 300 a 400 
róis em arroba que sofíreu o nosso café ultima- 
mente em relução ás colações que vigoravam á 
partida do Magdalena, foi menor a sua procura du- 
«ante a semana, , 


Provem esso facto de estarem 


houvoram pe-|1 


vi 


pipas 
e uma pequena partida de marca 


| 


salisfeitas as| 


| maiores necessidades dos exportadores, e tambem 


da entabulação e reslisaçao, mais demorada das 
ultimas transacções, em que os precos do genero 
ada alrouxaram. 
Durante a semana entraram por cabotagem 
59,998 saceas, * desde o 1.º do mez até hoje (22) 
99,147 ditas. 
Tem-se observado em mais de um lote vindo 
vo mercado O triste resultado do pouco desvelo 
empregado mo benelicio do café, contra que tanto 
lemos elamado, chamando sobre elle a séria atten- 
ção dos fazendeiros, 

De mistura com o genero de superior qualida- 
da. com 0 grãv de maior valor apparece o que o de- 

recia, e embaraça a sua venda. 

Esse mão sorlimento, essa reunião prejudicial, 
influem particularmente no apreço do nosso prudu- 
cto sobre-os mercados onde entra em concorrencia 
com ode oulras regihes. 

E, como é facil vêr, basta essa circumslancia 
para transtorhar em porte os calculos fundados so - 
bre uma colheila grande, se nella avulta muito 
mais a quantidade do que o qualidade do producto, 

As vendas de assucar realisadas durante a se- 
mana foram pequenas, e para salisfaçao 
sidades do consumo; no entanto os possuidores sus- 
tentam com firmeza os preços a que se fecharam as 
ultimas transacções. 

Da sofra do norte espera-se bom resultado; po- 
rém na de Campos mostram-se os elfeitos desagra- 
daveis da secca que alli houve. 

Blfectuvu-se uma unica venda de couros ao 
prego que abaixo mencionamos. 

CARE. — Venderam-se durante a semana 28,000 
soccas, e desde a sahida do paquete inglez Magda 
leno até esta data 193,000 ditas. 

As ultimas coluções mais regulares foram ; 
of escolhudo de 58600 a 58808 ; lotes redondos de 
8401) a 58550, e ordinarios de 58150 a 5380. 

Ha em ser actualmente : 95,000 saccas. 

ASSUCAR.—Durante a semana venderam-se 
para o consumo ; 

De Campos, 10 caixas do mascavo de 48400 a 
4800. ê 
p De Pernambuco, 400 saccos do branco a 68000, 
Despacharam-se para o llavre 20 barricas do 
mascavo. 

Ficam em ser: 

De Campos : 700 caixas. 

De Pernambuco : 8,000 saccos. 

Cola-se : 

- Uampos: branco, de 58200 a 58600. e mascavo. 
de 48200 a 48800. 
ahia e Lolinguiba : branco, de 48800 a 58200, 
é mascavo, de 38000 a 39800. » 
Pernambuco : branco 2.º sorte, de 6g a 64300, 


galera franceza 4 


tBlalidade a 27 d., 
acima referida a 271/ d 


a 355 é d57 rs, e o menos a 358 e J6 


ercio»d'aquel- |gulares, Guy a labella segu 


cala, realisando-se “hoj 
Para os Estados-Unidos 
avado 
Superior 
Primeira bô: 


Primeira ordinaria . 
Segunda bôa e segunda ordinaria .. 


a 10'p.c. pora as firmas| Peças Te 88U00—a prata. 


ram-se dous pequenos lotes Soberanos— 


artigos de maior |Palacas mexicanas —o prata. 
Prata em barra—a ouro. 


Idem em 18., 


Preços e estado de outros generos de esliva [100 caixas com cebolas; P. S. G. Car 
com peixe e 3 caixas com palit 


reiros, 13 barris com presuntos, 


a. FP. Braga, 1 fardo com capachos e 1 caixãi 
panno de linho; 
com azeile. 


6 caixas com maçãs, 


O COMMERCIO. DO PORTO. 


po dita, de 58700 a 58900, 4.º dita e somenos, de 


8200 a 58600, e mascavo. de 38600 a 4200. 
COUROS. — Yenderam-se 400 de qualidade su- 
Despacharam-se 819 salgados para o Hayre na 

iro. 

Ha em deposito 3.000, medios e pequenos. 

Cota-se de 380 a 400 réis. 


IDEM 24. 
A'ultima hora. 

CAMBIO. — Fecharam-se ainda- hoje saques so- 
re Londres na importancia de & 37,000 a 27 
., o do $ 13,000 à 274 do y 

Somimsm pois as operações effeciuadas para 
paquete francez Guyenne : Ê 

Sobre Londres: & 500,000, sendo a quasi 
e & ultima hora a quantia 


perior a 400 réis. | 


Estão incluidas n'esta somma 40,000 to- 
madas na praça pelo governo a 27 d. 
Sobre Pariz: 1,000,000 francos, na maior parte 


0 rs. 
Sobre Hamburgo, 100,000'm. b. a 670 e 675 rs 
Sobre Lisboa e o Porto houveram saques re- 
inte : 


at á vista. 
107 4/º É a 30 dias 
108,9/0 a 60 » 
1059/9011 ay » 
CARE.—A proc a em pequena es- 


e apenas duas vendas in- 
ignificantes. £ 
Cotam-se os lotes redondos: 


58550 a 5f800 


DonO LBnalo, pisrogri + 5800 a 58500 
» o norte da Europa, - 58800 a Soa 
» o Medilerranço.... = 58500 a 5g800 


E as qualidades separados 
e -68400a 78000 
5$8VO a 68000 
58600 a 58700 
5$40O a 58500 
58000 a 58200 
As entradas continuam regulares. 
Ha cem ser 100,000.ssccas. — Em 
(Ext:'do.J, do G. do Rio de Janeiro.) 


Sobre Hambutgo, 100,00 m. b. a 670 e 675 rs | “cpa com 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 19 DR OUTUBRO, 


METAES, E. v. 
78980  8g000 
Onças hespanholas—a ouro... 158000 158100 
Ditas mexicanas—a ouro. «148100 148250 
prata... 4490 48500 
Ouro cerctado—a our: ce 18990. 28010 
alacas hespanholas—a pratas. 8920 8950 
»  brazileiras » 8920 8950 

» vas (de 

28000) valem... voou 8880 4920 


EAR 
és80 * g900 
o! 
ALFANDEGA DO PORTO. 


eceila d'alfandega de 1a 17 
de outubro epi um musseva 123:2898029 
4:9768795 


128:265g824 


nco francos— a ouro.. 


ES . 


DESPAGHOS DE EXPORTAÇÃO. 
outupno, 18. 


DEM, - 


à 
; miefinda,'J. a 
lho, 31 barris 
p Lo A. Salazar, 
caixão com doce; A. J. Teixeira de Lemos, 3 


ssccos cem feijão, 4 ditos com cevada, 1 caixão 
-se as vendas seguintes, a |com nozes e 3 coixas com fazendas. 


IDEM .—No barco Lima 18, L, J. de Brito Bar- 
IDEM.—Na barca S. Manoel 2.º, Castro & G.4, 
ol. com linha e pentes. 
RIO GRANDE.—Na barca Fernandes 1.º, J. 
om 
D. d. Lopes da Silva, 58 barris 


PARA! — Na barca Linda, A; /M, dos) Samos, 
1 caixão com nozes e 2 
coixões com vinho; F. J. Pereira, 4000 resteas de 
cebolas, 159 caixões com castanhas, 6 barricas com 
pera, 30 caixões com maças, 6 conastras com alhos 
e 25 vol. diversos. : 
LONDRES.—No brigue Guillelmo, Clode & Ba- 
ker, 48 vol. com litros 12972,32 de vinho. 
FALMOUTH.—Na escuna, Flora, “4. Pereira, 150 
ceiras- com figos e 21 bárris com coslanhas; A. 
d. P. Soares, 4 caixas com cebolas e 28 ditas com 
laranja. é É Eri 
LEITH. Na escuna Victoria, T. J. Smith, Son 
& Johnston, 3 vol. com litros 801,36 de vinho 
RIGA. — Na escuna Presto, G. Brandão, 156] 
quintaes de cortiça. : 
BARGELLONA, — No hiate Mathilde, A. G. No- 
gueira, 86 vol. com baga de sabugueiro. 


DESPACIIOS DE REEXPORTAÇÃO. 
oucusno 18. 


PARA". —Na barca Linda, J. Jones, 104 barri- 
cos, 10 caixas e 4 costaes de bacalhau; Pulgencio 
Josó Iereira, 8 pacotes com passas, 5 saccos com 
cominhos e & ditus com erva doce. 

RIO DE JANELRO.—Na barca Felix, Noble & 
Mural, 8 barricos e 8 costues de bacalhau; J. 
N da Fonseca Silva, 7 saccus com arroz; B. da 
Silva Coelho Leal, 2 saccos com assucar. . 
LISBOA, — No vapor Lusitania, John Cossels, 
1 fardo com panno, 


COMPLETA DESCARGA, 
oorumno, 18. 
SETUBAL. —Hiate Nepluao, mestre Domingues. 
AVEIRO. —Rasca Flor do Porta, mestre Barros. 
IDEM. —lRasca Senhora do Garmo, mestre Serras. 
SETUBAL. —Hiate Flor do Mar, mestre Xavier. 
IDEM. —tliate Sol Dourado, mestre Gamito. 


TERMOS DE CARGA. 
“ourusno, 18 4 
FIGUBIRA.—liolo Christina, TO ton, mestre 
va. 
RIO GRANDE E PORTO ALEGRE, — Patacho 
Despique 3.º, 196 ton., cap. Canario. 


DUBLIN E GLASGUW.—Escuna Estremadura, 
113 ton, cop. Cook. 


sil 


GENEROS DESPAGIIADOS PARA CONSUMO, 
ouTUBRo, 17. q 


Assucar— ácaixas, 4 feixos, 5 canastros e 150 
saccos. 


Doce — 42 kilogiammas. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES, 
ouruBro, 18. 


Despachado para consumo : 
No Porto. 


LITROS. 
Vinho maduro 1166,96 
Dito verde.... 5138,88 

” Despachado para exportação, 

Vinho .. tiros NAS dedo 657,20 


PARTE MARITIMA: 


- PORTO, 49 DE OUTUBRO, 
Às 11 E MEIA HORAS DA MANHÃ. 
Fica fóra' da barra: 
Vapor de guerra Lynce. 
O vento é N. O. (brando) e o mar bom 
(com alguma nevoa). 


Até esta horasabiram : brigue ing. Blyth, 
patacho Imperatriz, biates S. João Baptista, 
Prolecler, Craveiro 2.º e Constante, 


O vapor Lusitania entrou no Tej 


o, hojo 
ás 7 horas e 5 minutos. a 


A barca Silencio chegou ao Rio de Ja- 
neiro no dia 24 de setembro, com 39 dias 
de feliz viagem. 


A barca Paquete do Rio Grande, chegou 
ao Rio Grande do Sul com 46 dias de feliz 
viagem e sem novidade. ; 


— mia 


PORTO, 18 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS. 
TERRA VOVA, 18 dias.—Brigue ing. Peei 
cap. ***, bacalhau, a H. R. Teage & C.º 
sAnIDAS 
LISBOA .— Vapor Lusitania. 


rhess. 


e eme 


Telegraphia electrica. 
[Dirigido á Associação Commereial.] 
“LISBOA, 18 DE OUTUBRO. 
00 ENTRADAS, 
NEW-YORK 


» 28 dias.— Palhabote ing. amer. Al- 
berto, ' ” 
+ SANIDAS, 
V. R. DE SANTO ANTONIO, —Barca belg. Pro- 
gress. 
LONDRES. 
SETUBAL. 


RARIAS. 


“THESOURO INEXGOTAVEL 


ou 
COLLECÇÃO DE VARIOS PROCESSOS E 
RECEITAS 2 
COM APPLICAÇÃO ÁS SCIENCIAS, ARTES, AGRICUL- 
TURA E ECONONIA DOMESTICA 
Obra utilissima a todas as classes da 
"sociedade 


POR 
AGOSTINHO DA SILVA VIBIRA 


PA CABA de sair á luz esta inleressantis- 
h sima' obra, de todas as que até hoje 
se tem publicado, n'este: genero, entre nós 
sem duvida a mais complata e esmerada tan- 
to pela variedade de misteres de que tracta, 
como pela claresa e melhodo com que são 
expostos os diversos processos que encerra 
Contém, além de muitos curiosidades, 
uteis a todos, bons artigos sobre photo- 
grophia e daguerreotypo, uma rica collecção 
de receitas culinarias, como são dôces, com- 
potas, conservas ete., bellos artigos sobre fo- - 
gos d'arlificio, muitas e escolhidas reeeitas 
de lacres, tintas é vernizes; em summa con- 
tém de tndo o que póde utilisar ao homem, 
sejn qual for'o'seu estado on condieção. 
A edição é nilida e em magnifico pa- 
pel, contém 33% paginas em 8.º fr. 
Vende-se na livraria de Javintho Anto- 
nio Pinto da Silva, rua do Almada n.º 134. 
Preços. cs cecrer ever oco. 18000 róis. 
b [2238] 
O CIVILISADOR, jornal de literatura, 
sciencias e artes. Editor Henrique Barreto, 
redoctor principal A. A. Leal. 
Publicou-se o 1º numero deste jor- 
nal quinzenal, contendo os seguintes arti- 
gos : — Preambaolo. — A fundação da cidade . 
do Porto. —Uma paixão, romance. — Biogra- 
phia do visconde d'Almeida Garrele, como 
seu rotrncto Iytographado por M. Rodrigues. 
— Ephemerides da Historia Nacional. — Os 
diamantes d'um negociante, conto — Mosai- 
co. — Poesia. —Musica : — Motivo da Travia- 
ta. — Un di felice otra, em 2 paginas. 
Recebem-se assignaturas no escriptorio 
do Editor. — Rua: do Almada n.º439, Preço 
120 réis, mensaes.— N.º avulso 160 róis. — 
Para as províncias pagundo-se o trimestre 
adiantado, aceresce o porte do correio. 


A CRUZ NOS DOUS MUNDOS, ou a cha- 
ve da sciencia. Por Roselly de Lorgues, au- 
thor do bem conhecido livro «Jesus Christo 
perante o seculu». 

São 2 volumes em 8.º, preço B00 rs. 
Vende-se no Porta, em cosa do livreiro e 
editor F. G. da Fonseca, rua do Almada 
n.º 800 82 (antiga Hortos). 


AS DUAS AMAZONAS ou o assalto de 
Marselha, por Mery, traduzido do francez por 
uma senhora bragantina. y 

Vende-se na livraria de F. G. da Eon- 
seca, rua do Almada n.º 80 e 82. — Pre- 
ço 300 rs. * Ê 


MÚNCIOS. 


ENDEM-SE nas Costeiras, em Villa Nova 
de Gaya, rua do Val-Verde n.º 26.4 


(2358) 
LEILÃO 


RUA DO MEIO, OU POÇO DAS PATAS N.º 52 


E” o dia segunda feira 22 do corrente, 
pelas 10 horas da manhã, haverá leilão 
de toda a mobila, louça, pratas, pertencen- 
tes ao ill,7º snr, Manoel Domingues d'Araujo 
Beça, que se retira para o Brazil com sua 
familia. Não ba listas por falta de tempo 
e é dirigido por Pinheiro. 12360) 


Nº dia 25 do corrente pelas 41 horas, hão- 
de vender-se perante a direcção do Banco 
Mercantil Portuense e por intervenção, do cor- 
retor Urpia, 5 acções do Banço Commercial 
do Porlo. E (2859) 


E sé 


Arrematação voluntaria. 


O dia 22 do corrento, por 10 horas da ma- 

nhã, no tribunol da rua do Almada n.º 
395, se lem do arrematar uma bôa casa do 
dous andares, com fronteira para a rua do 
Almada n.º 598 e 600 e trozeiras para a rua 
de Liceiras. Escivão da proça Vianna onde 
se póde vêr a petição com as devidas de- 
elarações. [2355] 


PORCOS DE RAÇA GRANDE «YORKSHIRE», 
VACCAS E TOUROS DA CELEBRE RACA 
«DURHAM», DITAS R DITOS «DUR- 
HAM — TURINAS» 


ENDEM-SE animaes das ditas raças. de 
todas as idades. — Tracta-so em Campa- 
nhã, com Antonio Moreira ou com Alfredro 
Allen — Porto [2356] 


Assemblea Portuense 


O domingo 21 do corrente mez d'outu- 
bro, pela 4 hora do tarde, lerá logar o 
sorteio de trinta acções do emprestimo ad- 
dicional, que devem ser amortisadas. São 
portanto convidados os snrs. accienistas a 
assistirem ao referido sorteio ; ficando pre- 
venidos de que o pagamento do proprio e 
juros das acções sorteades começará no dia 
92 do mesmo mez, na secretaria da direc- 

ção, desde as 8 ás 10 da noute. 
Secretaria da Assemblea Portuense, 17 

de ontubro de 1860. 
João Antonio da Silva Guimarães, 
Thesoureiro. 

E (2357) 


ATTENÇÃO | 


O dia 22 do corrente mez'de 
outubro, por 10 horas da ma- 
nhã, na praça do deposito pu- 
blico, narua do Almada n.º 335, 
se ha-de proceder á arrematação de uma quin- 
ta denominada de Santa Cruz, na Íreguezia 
do Canellas do julgado de Penafiel, que se 
compõe de uma grande casa apalaçada, com 
suas espaçosas lojas, capella e cosinha, diffe- 
rentes campos de terra lavradis de produc- 
ção de 24 e mais carros de pão, grando e 
espaçosa malta, com grande quantidade de 
sobreiros, que tem rendido em cortiça de 
dous em dous annos 400 a 5008000 réis e 
póde vir a dar c exceder a 1:0008000. Gran- 
do pinhal orçado em 300 mil pés de pi- 
nheiros. 

Pomar de fructas é muitos pés de la- 
rangeiras. Grande devesa da medronhos pa- 
ra aguardente. Vinhas que tem dado 20 e 

* 30 pipas de vinho. Oliveiras que tem pro-| 
duzido 10 pipas de azeite além de muitas 
outras pertenças, como são: pesqueiras no 
rio; fabrica de -distilação ete., etc., e toda 
murada. s 

Kallodial por força de remissão, em quasi 
todos as suas partes; e situada á beira 
Douro com facil lransporte pelo rio para es- 
ta cidade. Está avaliada em pouco mais de 
16:0008000 de réis por execução do Ma- 
fioel Maria da Costa Leito, contra Gonçalo 
da Cunha Sottomaior, mulher e outros de 
que é escrivão da execução Vaz, e da praça 
Vianna. (2351) 


Sociedade Terpsichore. 


OR “ordem do snr presidente são convi- 
dados os socios d'esta sociedade a reu- 
nirem-se em assemblea geral, domingo 21 
do corrente. . 
“ Porto 18 d'outubro de 1860. 
Thomaz Coelho da Silva. 
(2353) 


ÃO convidados os individuos, que fizeram 

parte dos batalhões de voluntarios, mo- 
veis e fixos, creados pelo decreto de 10 de 
julho de 1832, a reunirem-se no proximo 
domingo, 21 do corrente, pela 1 bora da 
tarde, no salão por de traz do Paço de S. 
Sebastião, junto ás escadas da Sé, para fins 
do commum interesse. 


Verniz e cordovões para 
calcado 


E qualidade muito superior. Vendem-se 
na Reboleira n.º 41, por preços rasoaveis. 
(2340) 


HOMAZ Nunes da Cunha & C.º, proprie- 
tarios da fabrica de lousa e azulejos, 
sita no Carvalhinho, declaram que Bernar- 
dino Severo de Carvalho, deixou de ser seu 
caixeiro desde o dia 1.º de outubro do cor- 
rente anne. (2341) 


ESAPPARECEU, no' dia 15 de 

manhã, da casa da rua do Sol 

n.º 29, um cão daserra, grande, 

com os seguintes signaes; todo 

preto à excepção das pontas das mãos que 
são brancas, orelhas compridas e acha-se 
tosqueado de novo ; dá pelo nome de MON- 
DEGO : quem o achou e o queira restituir re- 
ceberá bôa gratificação. (2339) 


ATTENÇÃO 


ERALZES de rainunculos e anemolas, ludo 
de differentes côres, légitimas de Iol- 
londa, semente de pinho de Flandres nova, 
ebegada ha poucos dias, vende-se na rua de 
S. João n.º 111, loja de sementes de Ma- 
noel Joaquim Pinto. (2324) 


UEM quizer comprar duas me- 
radas de casas com 0 seu com- 
petente quintsl, sito tudo na rua 
Roque da Lareira, freguezia de Cam- 


ES 


S. 


ds 
panhã, com os n.º 450 a 156, falle com 
seu dono morador na mesma rua, essa n.º 


170. [2295] 
NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 
e 2.º qualidade. [14601 
Papeis pintados para forrar 
salas 
RUA D. MARIA 2.º N.º 26 E 30 


CABA de se receber um lindo sortimento 
d'asle genro, (2285) 


O COMMÉRCIO DO PORTO. 


ESTABELEC 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 
Cima do Muro nº 240. 


Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos 
fabricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remeltêl-os para os 
estabelecimentos de primeira ordem mo estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias 


- PIANOS 


“DERAAD, INGLEZES, 
E ALLEMÃES. 


IMNENTO DE 


Tem variado sortimento dos de menor preço a par dos de mais elevados, como 


zer o comprador. 


tenha segurança e garantia na compra. 


os de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Allema- 
nha. Neribum outro estabelecimento mo Porto tem melhores babililações para satisfa- 


Não se compram nem so recebem em troco pianos usados, para que o publico 


SABÃO INGLEZ 


Nº rua de Bellomonte n.º 87 vende-se 
sabão inglez mesclado de superior qua- 
lidade. (1957) 


OMINGOS Antonio de Souza, commercian- 
D te de ferragens e sementes de hortali- 
ças vindas de Amsterdam, morador no largo 
dos Loyos n.º 83 e 84, desta cidade, faz 
publico que mudou o seu estabelecimento 
para a rua das Hortas, hoje rua do Almada, 
n.º 86, a 40, aonde continúa com o mesmo 
negocio. 1 

O annunciante pede aos seus amigos e 
freguezes lhe continuem a merecer a mesma 
confiança que até hoje. (2320) 


M excellente piano de 6 e meia 
U oitavas Collard & Collerd. 
Novo n.º 7. 


Vende-se na rua de S. João 

[2090] 

ARDOZO dá parte aos seus freguezes quo 
[h mudou a sua olficina de “Casquinheiro 
de obras de trem, prateador e dourador pa- 
ra a ruados Martyres da Liberdade n.º 217. 
(2290) 


FALLENCIA 
DE CUSTÓDIO JOS GONÇALVES PARADA 


CURADOR fiscal provisorio, convida to- 

dos os credores certos e.incertos a com- 
parecerem no Tribunal do Commercio “pelas 
11 horas do dia 16 de novembro, designado 
pelo snr. juiz commissario para a verifica- 
cão de creditos e mais diligencias legaes : 
e lembra 1.º — que os documentos sobre 
que se basear a reclamação devem ser sel- 
lados: —2.º que não será admittida n'as- 
semblea pessoa alguma em representação 
alheia que se não ache authorisada com pro- 
curação bastante :—3.º que ninguem pode- 


Instrueção primaria 
A VTONIO Ventura Lopes, professor em Mi- 
ragaya, mudou a sua aula para a Ferraria 
de Baixo n.º 118 o admilte discipulos inter- 
nos até á idade de 10 annos. (2130) 


Coupés e caleches. 


NTÓNIO Pinto Rocha aluga cou- 
pés e caleches, para toda e 
= qualquer parte, por preços com- 
modos, e tambem alugo coupés 
para banhos a 18200 rs., no largo do Moi- 
nho da- Vento n.º 2. (1679) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
COMPANHIA LUSITÂNIA 


PARA VIGO E SAINT-NAZAIRE. 


Sabirá de Lisboa, nos 
dias 7 de cada mez, 
às 8 horas da manhã, 
um dos vapores desta 
companhia, para os 
portos acima mencio- 


uados. 

To) ando em Saint-Nazaire carga e pas- 
sageiros para Vigo, Porto e Lisboa. 

No dia 7 de novembro, sabiráo vapor 
= LISBOA, = capitão Fernando Antonio Con- 
tente o voltará no dia 14. 

Tambem se recebe no Porto carga é 
passageiros para os mesmos portos 

Agentes A. Miller & C?, rua dos Ingle- 
zes n.º 73. (E 


Para Londres. 


O vapor inglez = 
IBERIA, = comman- 
dante Robert Kava- 
naugh, deve estar 

E» de volta para sahir 
outra vez para Londres no dia 28 do cor- 
rente mez. 

- Para carga é passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior é 
C.3 ou com Alexandre Miller & C.º, na 
Praça. (2255) 


“ Para Liverpool. 

) O vapor inglez =CINTRA, 
= commandante H. W. 
Lloyd, deve chegar aqui 
a brevemente e sahirá outra 
vez para Liverpool, passo- 
do o dia 20'do corrente mez de outubro. 

Para carga e passageiros tracta-se eom 
A. Miller & C.º, na Praça. (2256) 


Porcos de raca ingleza 
OMAM-SE encommendas no largo d 

Loyos n.º 24 a 26, armazem da” 
legro. 


e alugam piannos. (2206) 


DEPOSITO 
SABÃO E STEARINA 


DA FABRICA DE ALCANTRA, EM LISBOA, 
PERTENCENTE AO EXC.Mo VISCONDE - 
DA JUNQUEIRA. cod 

JA CHA-sE estabelecido no Porto, rua de 


S. João n.º 111, onde se vende por 
(2187) 


junto. 


Unico deposito em Portugal 
DA 
FORRAGEM «RAREY» PARA CAVALLOS, 
BOIS, VITELLAS, CARNEIROS “E 
PORCOS . 


Rua das Congostas n.º 38. 


ESA comida tem a particularidade de 
melhorar a saude ao gado quando tenha 
qualquer molostia, dar-lhe bôa apporencia 
e dobrar-lhe a força, ainda mesmo aos ca- 
vallos velhos. 

Vende-se em latas de 45 rações e de 
90, cem barris de 450 rações e de 1000, 
não excedendo o preço de uma ração a 
30 réis. E 

Applica-so da maneira seguinte. 

Aos cavallos e bois — Tres vezes no dia, 
bastando apenas de cada vez uma porção 
quanto se possa tomar em uma mão, mis- 
turada em meio alqueire de palha cortada 
bem miuda. ' 

A's vitellas — À mesma porção mistu- 
rada com leito duas ou tres vezes ao dia. 

Aos carneiros e porcos — À mesma por- 
cão misturada com a sus comida geral, tam- 
bem duas cu lres vezes ao dia. (2307) 


GELATINA 


para clarificar os vinhos 


ENDE €. 
58. 


Roiz Batalha, Bellomonte n.º 
(1832) 


V 


No mesmo estabelecimento se vendem]. 


rá ser procurador de dous credores, nem a 
pEpeunção poderá ser feita a credor do fal- 
lido. 
O solicilador— C. F. P. Felgueiras. 
A = (2848) 
BOM VINAGRE 
Nº rua dos Canastreiros n.º 21 e 23, ha 
vinagre bom por pipa e almude; pre- 
ços commodos e ao quartilho a 30 e 40 rs. 
ta (1777) 
ENDEM-SE 50 cascos de pipa, que 
tem servido a vinhos velhos, no 
EE escriptorio de Albino José. Pereira 
Soares, rua dos Inglezes. (2329) 
Para fabricas de manteiga 
A JENDEM-SE duas vaccas 
e duas novilhos em 
conta: uma vacca verme- 
E Nie lha e branca, raça de Jer- 
AD sey, uma dita cinzenta e 
ranca, Yorkshire; uma novilha malhada es- 
cura e branca de 4 mezes e uma dita escura 
o pouco branca de 3 mezes. Todas são de 
raças escolhidas para quantidade e bôa quali- 
dade de manteiga. Podem vêr-se na quin- 
ta de Bellomonte, Caldas de Vizella, e tra- 
ta-se nas Congostas n.º 33, n'esta cidade. 
[2318] 
UEM quizer comprar a 
AM grande quinta denomi- 
nada do Paço, com casas de habitação po- 
mares, terras de cultura e de malto, e la- 
meiros, e com mais um fôro de doze medi- 
das de milhão, sita no lugar de Vaguim do 
Monte da freguezia de Rio Tinto, fslle com 
o snr. Joaquim José de Souza,e Silva no es- 
criptorio do escrivão Lessa, largo da Trin- 
dade. (657) 


Aluga-se 
M andar com duas salas proprias para 
escriptorios, rua D. Maria 2.º n.º , 
[2286] 
Dôce de Goiabada. 


7 ENDE-SE na rua do S. Jvão n.º 24 e 
26, por preço favoravel. (1997) 


7A-LARGO DOS LOYOS-71 

Henrique Cruz, cabel- 
leireiro, encarrega-se de 
toda e qualquer obra em 
cabello. (2235) 


VENDEM-SE 


Ma rua de S. Bento da Victoria n.º 21, 
inscripções de assentamento com o juro 
de 3 p. c. 

O: agente aqui, se promplifica a en- 
tregal-as ao comprador já averbadas na Jun- 
ta do Credito Publico, quando este assim o 
exgija. (1816) 


VENDE-SE uma proprieda- 
de de casas com mui- 

& tos commodos e lindissimas 

vistas para todos os lados com um grande 
quintal, arvores de fruto, videiras, excollente 
agua e muito abundante, que se tira com um 
magnifico engenho commuita facilidade. Tem 
mais um engenho de moer milho, muitolcurio - 
so e util. Na freguezia do Villa Nova de 
Gaya, muito proximo á villa e numa das 
estradas centroes. Paga de fôro 100 rs. e 
o dominio de 40 um. Quem a pertender 
falle com Manoel Urbano de Lima Barreto, 
rua dos Marinheiros n.º 51, na mesma villa, 
ou com Antonio Ferreira Baltar, rua de-s. 
João n.º 116. (1564) 


O largo da travessa da Fabrica n.º 3, ven- 
** de-se muito bom carvão de pedra a 100, 
130 e 160 réis o alqueire, 2308) 


JA rua de S. Francisco 
n.º 35 continuam a ven- 
der-se pianos do accredita- 
do fabricante inglez George 
- Murphy. A longa prática 
deste author, adquirida durante 27 annos 
que administrou as officinas de uma das 
primeiras fabricas de Londres e a supérin- 
tendencia pessoal á construcção e mechanis- 
mo dos sens instrumentos, habilitam-o a po- 
der afliançar a boa qualidade, duração e so- 
noridade dos seus pianos, que lão bom aco- 
lhimento já tem recebido nesta cidade. 


(1036) 

A LUCA-SE desde já no Porto na rua Chã 
n.º 34 um grande armazem na lotação 

de 500 pipas com boas tanoarias elc., etc. : 


E 


n.º 29, 


fallá-se na rua le Santo Antonio do Penedo 
EO = (1320) 


| di 


Para Dublin and Glasgow. 
O vapor inglez=WATER- 


» Andrew Park, deve voltar 
aqui com muita brevida- 
estando debaixo de ei 


aj 

rente mez de outubro. 
Quem quizer carregar dirija-se a À. 

Miller & C.º, na Praça. [2257] 


Para Cork e Belfast. 


A escuna ingleza = OPORTO, = 


hase. À 


(2258) 


Para Bristol. 

A escuna ingleza = SUPERIOR, 
commandante John Legg, sabe 
até 21 do corrente. (2259) 


db 


Para Hull and New-Castle 


s A escuna ingleza = PRINCESS 
KOYAL, = deve sahir na primeira 
semana de novembro proximo. 

Wilson & Denison, e Ellerby 

& Manson, Hull. (2260) 
Consignatarios A. Miller & €.º, na 
Praça. x 


“ 


Para Belfast e Glasgow. 

A escuna ingleza = ESTREMA 
DURA, classificada no Lloyds AÍ 
e de 90 toneladas, capitão Wil- 
liam Cook. (2069) 


Para Copenhagen e Sto- 


ckolmo. 
O brigue suocco =JOBNNY, = 
capitão |. Ehlert, e de 204 to- 
neladas. (2070) 


Para New-Lastle e Leilh. 


A escuna ingleza = VICTORIA, 
gb e de 80 toneladas, capitão R. 
Dugdall. (2072) 
Para New-Castle e Leith. 
A escuna ingleza = JANE, = 
EUy de 93 toneladas, classificada no 
Lloyds Ai, capitão Robert Ro- 

berts, sahe até o dia 6 de novembro. 
(2275) 

Para Londres. 

A escuna ingleza == GUILLELMO, 
= capitão Jehn le Gresley, sahe 
no fim de outubro, por ler a 
maior parte da carga prompta. (2276) 
Para carga tracta-se com o consignata- 


rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 15 


5. E 3 
Para Porto Alegre 
(TOCANDO NO RIO GRANDE DO SUL). 


gb O novo e bem construido pata- 


cho = DESPIQUE 3.º, =de 1.º 
classe, forrado e cavilhado de 
cobre. E 
Sahe até fins de outubro por ter O 
seu carregamento quasi prompto. 


Para passageiros e o resto da carga 
tracta-se no Porto com P. S. Barboza, rua 


de S, Joãy Novo n,º 7. 
, (1873) 


WITCH, = commandante| 4 


E) 


» commandante Laurence Wovloug- 


epi a asa sia ana ai A ias Sie 


Para a Bahia 
O brigue == PERNAMBUCA» 
NO=, forrado de cobre sahi- 
tá com brevidade por ter o 
seu carregamento quasi con.- 
pleto. Para o resto da carga 
e passageiros, aos quaes offerece bons com- 
modos, Iracta-so com os caixas Antonio dl- 
ves da Cunha & C.º, na praia de Miragaya 
n.º 200. (2 1) 


Para o Rio de Janeiro. > 


gb Tem de sahir com muita brevi- 


dade a galera = CIDADE, DO 
PORTO, capitão Antonio Jacin- 
tho da Cunha: para carga e passageiros, 
para os quaes tem excellentes commodos, 
lracta-se com Viuva Azevedo & Filhos, rua 
dos Fogueteiros n.º 80. [4802] 


Para o Rio de Janeiro 


A veleira barca == TAMEGA, ==de 
gb 1.º classe, capitão Motta; sshe com 

toda a brevidade por ter parte 
do ssu carregamento promplo: parao res- 
to da carga e passageiros parasos quaes tem 
excellentes commodos e bom traclamento, 
tracta-se com Luiz Pereira Fermin, em Cima 


do Muro da Lada n.º 19, 
(1882) 
e passageiros da barca=LINDA, 
com a maior brevidade no escriptorio de 


Precisa-se de um irurgião. 
==de 1.º classe, copitão Sabbas, 
Fulgencio José Percira, rua de Cedofeita n.º 


Para o Pará. 
dir a apresentarem aquelles os seus 
286 (1976) 


Roga-se aos snrs. carregadores 
conhecimentos e estes os seus passaportes 
Para Barcellona 
A sahir com brevidade o hiate 

= MATHILDE. ú 
Consignatario Antonio Gon- 


galves Nogueira, rua de Santo . 
Antonio n.º 106. ” (2326) 


Para o Maranhão 
“(COM ESCALA POR LISBOA.) 


“A galera =AURORA,= capitão 
gb Lopes, sabirá no fim do correnta 
mez de outubro-: em Lisboa terá 

poucos dias de demora por ter o correga- 
mento prompto: quem quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a Rodrigo Anto- 


nio de Azevedo, rua do Almada n.º 272. 
(2328) 


Para o Rio de Janeiro. 

A sabir com brevidade a barca 
= LIMA 4.º, = capitão Manoel 
José de Santa Anna; para carga 


A barca= CARIDADE = sahirá 
e mais breve possivel: para carga 
e passageiros, tracta-se com An- 
tonio Joaquim d'Andrade Villares, 4 praça 
do Bolhão, ou com os despachantes de navios 
Daniel & Irmão, em Cima do Muro. 

(1984) 


Precisa-se de facultativo. 
Para o Rio de Janeiro. 


A barca =FELIX,= de 1.º classe 
capitão Fiuza de Oliveira, vai sa- 
hir com muita brevidade. 

Não recebe carga : parao resto dos pas- 
sageiros tracta-se com o caixa Felix Pereira 
Barboza Braga, rua das Flores n.º 99, ou 
com Gomes Lima & C.º em Cima do Muro. 


(1636) 


ESPECGTACULOS. 


S. JOAO. — Companhia Lyrica subsi- 

diada na epocha de 1860 e 1861. 
PROSPECTO 

José Domingos Lombardi, a quem por 
parte do governo de Sua Magestado foi ad- 
judicada a empreza de uma companhia ita- 
liana de canto, e tendo feito o competente 
deposito, em caução e garantia ao cumpri- 
mento do seu contracto; e bem assim ao 
pagamento de seus artistas e empregados, 
tem a honra de annunciar que elle organi- 
sou a companhia na fórma seguinte': 

Mestre compositor 'e ensaiador, O snr. 
Angelo Agostini. — 1.º damas absolulas, as 
snr.ºS Irma Paul Donati e Anna: Persini. — 
1.º contralto e comprimaria, a snr.? Viali. 
— 4.º tenor absoluto, o sur. Pedro Ta- 
gliazuechi. — 1.º. baritono absoluto, o snr. 
Vicente Pratico. — Barilono comprimario, O 
snr. José Hernandes. — 1.º baixo profundo 
absoluto, o snr. Angelo Marcucci. — 1.º te- 
nor comprimario, o snr. Emilio Bareta. — 
As competentes segundas partes e córos do 
ambos Os 'sexos. 

A orchestra compõe-se de 39 professo- 
res, dirigida pelo snr. Ribas. E 

O tempo d'esta assignatura Será de cin- 
co a seis mezes theatraes, dando-se tres 
récitas por semana; mas se por qualquer 
inconveniente se não possam dor, a que fal- 
tar se dará em-uma das sêmanas seguintes. 

Além d'estes mezes haverá tres bailes 
de mascaras nos dias domingo, segunda e 
terça feira de entrudo, sendo os preços dos 
camarotes, os do anno passado. 

Os preços da assignatua mensal, serão 
os seguintes : 

Camarotes da 1.º ordem frente 278000 
rs. — lados 248000 rs. — Ditos da 2.º or- 
dem frente 328000 rs. — lados 288500 rs. 
— Ditos da 3.º ordem frente 278000 rs. — 
lados 238000 rs. — Ditos da 4.º orilem fren- 
te 178500 rs. — lados 148000 rs. — Cadei- 
ras em qualquer lugar da plateia não pes- 
soal para homem 48800 rs. — Cadeiras em 
qualquer lugar da plateia não pessoal para 
senhora 48800 rs. 


Responsavel M. S. Carqueja, 
amem 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 


